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O presente trabalho se ocupa principalmente do 
estudo da sisterrática·e da distribuição geográfica de quatorze 
espécies brasileiras de isópodos parasitas, pertencentes 
família Bopyridae, subordem Epicaridea. Este grupo de Crustá 
ceos é até hoje mal conhecido e pouco estudado por ser de di 
fícil obtenção, face a pequena percentagem de indivíduos p� 
rasitados por esses animais. 
Uma vez que as peculiaridades dos epicarideos 
.decorrem da adaptação desses isópodes a uma série de exigê� 
cias da vida parasitária, sua biologia depende dos hospedei 
ros e do tipo de parasitismo efetuado. Este fato aliado à di 
fícil obtenção e à dificuldade de, na prática,acompanhar seu 
desenvolvimen�o, exigiu consultas à literatura especializada 
para obtenção de alguns dados,já conhecidos,a respeito de 
sua etologia, desenvolvimento larvar e biologia geral. 
Dos autores que se dedicaram ao estudo dos Epl 
carideos, destacam-se GIARD e BONNIER, tendo, este Último, 
publicado em 1900, um excelente trabalho monográfico no qual 
forneceu importantes dados sistemáticos, evolutivos e etoló 
gicos. Também SARS (1899), RICHARDSON (1904-1905) ,NIERSTRASZ 
e BRENDER à BRANDIS (1929-31-32), SHIINO (1933-65)e,recent� 
mente BOURDON (1968), com sua revisão dos bop.irideos euro 
peus, têm grandemente contribuido para o conhecimento desses 
isópodes. 
2. 
Salvo contribuições esporádicas de MULI.ER (1871), 
CORDEIRO (1937) e PAIVA CARVALHO (1942), o estudo dos bopirl 
deos brasileiros tomou vulto a partir de 1965, com a public� 
ção dos trabalhos de LEMOS DE CASTRO, que desde então, vem se 
ocupando desses parasites, sendo algumas dessas pesquisas rea 
lizadas com a cooperaçao do autor desta dissertação. 
1 
Os espécimes estudados pertencem à coleção do 
Museu Nacional e do LACIMAR, reunindo todas as espécies da fa 
milia, já referidas para o Brasil, exceto Pleu4oc4ypto1.ia ca 
.lyp1.io· Bourdon, 1976a. 
O escopo desta dissertação é grupar em um so 
trabalho, todos os bopirideos brasileiros até hoje conhecidos, 
seguindo a sistemática adotada por BOURDON (1968) ,fornecendo 
também dados sobre sua biologia, hospedeiros e distribuição 
geográfica. 
3 . 
MATERIAL E �TODOS 
Foi utilizado o material existente na Coleção 
do Museu Nacional e do LACIMAR, além do material coletado nas 
diversas excursões realizadas para tal fim.A coleção do Museu 
Nacional será referida pela sigla MN e a do LACIMAR pela si 
gla UFPe. 
Dissecção e montagem de peças anatômicas e de 
senhos de detalhes morfológicos de importância sistemática fo 
ram feitos, utilizando a aparelhagem Ótica do Museu Nacional 
(microscópio Baush-Lomb e microscópios estereoscópicos Wild-5 
e Wild M-20, providos de câmara-clara). As peças para estudo 
foram montadas em lâminas para observação direta e rápida, em 
pregando-se de preferência, a glicerina para clarificação, 
sendo guardadas posteriormente, em definitivo, em pequenos tu 
bos com álcool a 709. 
Os desenhos referentes às espécies nao represeE 
tadas na coleção e também àquelas que não sofreram nova dis 
secção, foram obtid.os por reprodução. 
Nas caracterizações, foram determinadas as se 
guintes medidas: comprimento do corpo, medido da borda anter1 
or da cabeça à extremidade posterior do telso; maior largura 
do corpo, medida ao nível do pereonito mais largo; comprime� 
to do péreon; comprimento do pléon; Índice de assimetria, que 
representa o ângulo formado pelos eixos sagitais da cabeça e 
do pléon e que mede a deform�ção do parasito através de um 
4 • 
grau de curvatura definido, evitando o uso de qualificativos 
vagos, como "pouco regular" ou "muito assimétrico" (BOURDON, 
1968). Hemicepon rnUlle4i não apresenta todas as medidas aci 
ma relacionadas, por se tratar de exemplares jovens de dimen 
sões ainda não definidas. 
A espécie nao representada na coleção, Pleu.40 
c4ypta. ca.lyp.6 o BOURDON, têm sua descrição e desenhos transcri 
tos da publicação original do autor, bem como os diversos es 
tágios de desenvolvimento aqui relacionados. 
Procuramos basear a caracterização das espécies, 
no maior número possível de exemplares, face à variação geral 
mente observada nas formas de vida parasitária, nos diversos 
períodos de desenvolvimento. 
Como a morfologia dos indivíduos nos estágios 
larvares e juvenis só são conhecidos em poucas espécies,as c� 
racterizações são baseadas,sempre que possivel1em exemplares 
adultos e bem desenvolvidos. 
No presente trabalho, a escolha dos caracteres 
adotados para a identificação das espécies baseia-se na elas 
sificação de SHIINO (1965), modificada por BOURDON (1968) 
que, além de usar os elementos clássicos de sistemática do 
grupo, como tamanho e posição das placas laterais do pléon, 
das placas torácicas e da lâmina frontal, utiliza ainda, dan 
do mesmo maior relevância, a posição e o desenvolvimento dos 
oostegi tos. Na caracterização das espécies é tomado um esp� 
cime de cada sexo como referência. Nas "considerações" são 




Os dados a respeito da evolução, etologia e dis 
tribuição geográfica dos epicarídeos, que complementam esta 
dissertação, foram compilados na literatura, uma vez que nao 
dispomos, no momento, das condições necessárias a este tipo 
de estudo. 
Para cada espécie tratada,as referências biblio 
gráficas indicadas são tão completas quanto possível. 
Os termos empregados na dissertação sao aqueles 
comumente usados nas descrições de isópodes, havendo preferêE 
eia para a nomenclatura preconizada por RACOVITZA (1923), co 
mo por exemplo: pereonitos e pleonitos, em vez de 
e pleômeros, para os somitos torácicos e abdominais 




e abdominai?; péreon, para o torax e pléon, para o abdome.Tel 
so corresponde ao pleotelso que é o termo usado para fusão de 
telso com o Último somito abdominal. � apresentada uma fig� 
ra representativa de um bopirídeo, indicando os principais 

































































































































































































Os isópodes se encontram atualmente divididos 
em oito Subordens, sendo uma delas, representada por crustáceos 
parasitas de outros crustáceos, denominada Epicaridea ou Bop� 
roidea. Esta �ubordem tem sido objeto de várias classifica 
ções, nenhuma, no entanto, que satisfaça plenamente. 
A primeira tentativa de classificação desses p� 
rasitas surge com LATREILLE (1807) que coloca o gênero Bop� 
�u� Latreille, 1804 na Classe Insecta, Ordem Tetracera; em 
classificação posterior (1810), passa esta Ordem para a Clas 
se Aracnida. LEACH (1813-1814) classifica Tetracera corno Mi 
riapoda. RISSO (1816) transporta Tetracera para Seção da 
Ordem Gimnobranchia, Classe Crustácea. Os epicarídeos apar� 
cem pela primeira vez como uma Tribo da Ordem Isopoda ou Clo 
portes, Família Phytebranchia,com LATREILLE (1817) e, post� 
riormente em 1825. LAMARCK (1818) classifica Bopy�u-0 La 
breille como Crustacea, Ordem Heterobranches, Seção Isopodes, 
Família Asellidae. 
DANA (1852) cria a Família Bopyridae (Anisop� 
da) e a subdivide em duas subfamílias: Bopyrinae, para os g� 
neros Bopy�u-0 Latreille, Ph�yxu-0 Rathke , Cepon Duvernoy, Va 
ju� Kroyer e Ioninae, para Ion� Latreille e A�geia Dana. 
8. 
GERSTAECKER (1882) considera esses parasitas 
na Seção II,Isopoda Genuína, incluídos na Familia Bopyridae. 
SARS (1882<;1,93, 98) , STEBBING (1893) e BONNIER (1900) 1CO.!! 
sideram Epicaridea como Tribo da Ordem Isopoda. RICHARDSON 
(1904) usa o termo Bopyroidea como uma alternativa de design� 
çao para o grupo. 
Autores subsequentes, em sua maioria, colocaram 
Epicaridea em nível de Subordem, a começar por CALMAN (1909). 
MONOD (1922) propôs uma classificação de Isop� 
da em duas Subdivisões: Decempedes (com um Único grupo, Gna:thi 
idea) e Quatuordecempedes, com sete grupos: Anthuridea,Asell� 
ta, Valvíféra, Flabellifera, Epicaridea, Oniscoidea e Phrea 
toicoidea. Esta classificação,em oito grupos ou Subordens,foi 
aceita por WOLFF (1962). LANG (1961) considera o mesmo n1 
vel para Microcerberidea, previamente considerada como subfa 
mília de Anthuridae, o que foi aceito por GRllNER (1965) ,que 
relaciona então nove grupos como Subordens. 
MENZIES (1962) também adota o esquema de MONOD 
(1922), considerando, entretanto, Anthuroidea como uma Supe! 
família de Flabellifera. Como Monod (1922) restringiu o ter 
mo Subordem para as duas categorias mais altas. (Decempedes e 
Quatuordecempedes), MENZIES (1962) e WOLFF (1962) usaram o 
termo Tribo para Epicaridea e os demais grupos até então con 
siderados como Subordens,prática que tem sido adotada por ou 
tros autores. 
9 • 
HURLEY e JANSEN (1977) chamam -a atenção para o 
fato de que o Código Internacional de Nomenclatura Zoológica 
(1961-64) ·, hoje define especificamente uma Tribo como uma ca 
tegoria dentro de Familia, subordinada à subfamÍlia.BLACKvIBIDER 
(1967: 448) , comenta que Tribo também tem sido usada em nível 
acima de Familia, mas que tal uso é agora proibido pelo Códi 
go. Assim, em recente publicação sobre Decapoda, HOLTHUIS (1967) 






No presente trabalho, face às divergências obseE 
vadas nos diversos autores, continuaremos a adotar oito gr� 
pos em nível de Subordem, de acordo com KENSLEY (1978p}. , a s� 
ber: Epicaridea, Valvífera, Anthuridea, Flabellifera, Oniscoi 
dea, Asellota, Phreatoicidea e Gnathiidea. 
Segundo o ponto de vista de BONNIER (1900) ,acei 
to por BOURDON (1968) , adotamos a divisão dos Epicaridea em 
duas Seções: Cryptoniscina e Bopyrina. 
De acordo com BONNIER (1900) , em Cryptonisci 
na se incluiam as espécies com hermafroditismo protândrico, 
com machos nao evoluindo além do estágio "cryptoniscium" e p� 
rasitas de Ostracoda, Cirripedia, Amphípoda, Isopoda e Curnacea. 
Em Bopyrina se incluiam as espécies de sexos morfologicamente 
10. 
distintos e parasitas de Schyzopoda e Decapoda. Baseando-se 
na natureza do hospedeiro e na localização do parasita, GIARD 
& BONNIER (1887), dividiram a Seção Bopyrina em quatro Famí 
lias: uma, Dajidae, parasitando Schyzopoda e, as outras três, 
parasitando Decapoda: Entoniscidae (na cavidade visceral), B� 
pyridae (na cavidade branquial) e Phryxidae (na cavidade abdo 
rninal). Este critério de classificação tem sido contestado, � 
ma vez que já foram encontrados Dajidae em isópodes e decáp� 
des, Bopyr.i,dae em cavidades branquiais e viscerais e Pluyxidae 
na parte dorsal do abdome de um camarão. As duas primeiras F� 
rnílias são bem distintas morfologicamente, enquanto as duas 
Últimas são reunidas em uma só, Bopyridae, por certos autores 
que, para tal, apresentam diferentes argumentos: etologicame� 
te, se os Phryxidae são encontrados no abdome do hospedeiro, 
no estado adulto, a maioria deles se fixa, inicialmente,na ca 
vidade branquial, onde se modificam, antes de migrar para a 
região abdominal; por outro lado, alguns Bopyridae são inter 
nos ( Ent.ophi.tu.-6 Richardson e algumas formas juvenis de Pleu.tr..o 
e.tr..ypt.a Hesse) ou abdominais (Phillodu.tr..u-6 Stimpson, Rhopalione 
Perez) e se descreveu recentemente um epicarídeo, Bopy.tr..oph.tr..� 
xu-6 Codreanu, que possui ao mesmo tempo, a posição branquial 
e abdominal. Além disso, Bopyridae e Phryxidae não se distin 
guem através das larvas "Epicaridium" e "Cryptoniscium", dife 
rença que ocorre entre Dajidae e Entoniscidae. 
Os autores mais modernos, tais como EaJRDCN (1968), 
separam as Famílias Phryxidae e Bopyridae pelas diferenças mor 
folÓgicas dos espécimens adultos. 
11. 
Mais recentemente, KAESTNER (1970) dividiu a 
Subordem Epicaridea em duas Infra-ordens: Bopyrina, compree� 
dendo as Famílias Bopyridae (incluindo Phryxidae) e Cryptoni� 
cina, com uma Única Família, Cryptoniscidae. 
• ' - 1 
Bopyrina contém formas que apresentam, após a 
fase "cryptoniscium" , um estágio mais ou menos definido, que 
continua inalterado para o macho e que se modifica profunda 
mente para a fêmea: é o estágio "bopyridium", que já tem todas 
as adaptações necessárias à fixação do parasita. 
Para a determinação dos Bopyridae, BCNNIER (1900) 
dividiu a Família em três grupos distintos, de acordo com o 
grau de desenvolvimento e complicação das placas laterais do 
abdome da fêmea: 
1. IONE e CEPON. - lâminas pleurais alongadas e digita�a$. 
2. Semelhantes a P�eudione KOSSMANN e O�bione BONNIER - lâmi 
nas achatadas e separadas. 
3. Semelhantes a Gyge Cornalia e Panceri, A�geia DANA, P�obo 
py�u� GIARD & BONNIER e Bopy�u� LATREILLE - lâminas pleÜ 
rais rudimentares ou nulas. 
Este sistema de classificação também foi ado 
tado por Nierstrasz & Brender à Brandis (1929-31-32 ) . 
SHIINO (1965) , separa os Bopyridae em seis gr� 
poa, conforme tenham cavidade incubadora fechada ou aberta:-
1. PSEUDIONE, 2 .  ORBIONE; 3. CEPON; 4.  BOPYRUS; 5. ATHELGES; 
6.  PHRYXUS. 
BOURDON ( 1968) considera kthe.1.gu HESSE e PMyxM 
RATHKE pertencentes a uma família à parte, Phryxidae, concor 
dando, no mais, com a classificação de SHIINO, o que 




DESENVOLVIMENTO NA SUBORDEM EPICARIDEA. 
o desenvolvimento embrionário dos epicarideos é 
dificil de ser acompanhado por se reproduzirem durante grande 
parte do ano e porque a fêmea produz uma imensa quantidade de 
embriões de evolução absolutamente sincrônica, já que são or! 
. ginários de uma mesma cópula e que pára rapidamente, tão logo 
a fêmea seja retirada do hospedeiro. O cultivo desses paras! 
tas apresenta grandes dificuldades tendo sido, quase . . 1mposs2:_ 
vel, até hoje, seguir seu ciclo de vida em laboratório. 
Na época da postura, o macho deixa seu lugar eE 
tre os pleópodes da fêmea e entra na bolsa incubadora,por sua 
extremidade posterior, onde permanece durante a ovoposição, 
saindo logo após a fertilização que, sendo externa, causa uma 
quase total sincronização no desenvolvimento dos ovos 
BERG, 1971) • 
(STRO� 
As fêmeas dos epicarideos, em geral,produzem mi 
lhares de ovos em sua câmara incubadora (cerca de 4000) e:rqua.E 
to nos isópodes de vida livre esse número varia em torno de 
100. Os ovos são pequenos e sua dimensão é caráter constante 
para cada espécie, independendo dos tamanhos das diferentes 
fêmeas. Enquanto nas outras subordens de isópodes, os ovos a 
presentam um diâmetro acima de 300 µ ,nos epicarideos varia en 
tre 50 µ e mui to raramente 200 µ 
13. 
Os ovos sao inicialmente de divisão holoblásti 
ca a qual se segue uma divisão superficial, com blástula esfé 
rica sem cavidade blastopórica desenvolvida, da qual se orig! 
na uma gástrula epibólica ou de migração polar que se torna 
bilateral, se alonga e aos poucos vai tomando a forma tipica 
dos isópodes (HIRAI'WA, 1936). 
Os ovos possuem vitelo pigmentado cujo suprimeE 
to nao é suficie.nte para nutrir a larva "Epicaridium" que de 
verá ser alimentada pela fêmea embora, o modo como isto se e 
fetue, ainda seja desconhecido. t possivel que o embrião po� 
sua o seu alimento somente dentro da câmara incubadora, o que 
talvez· explique a parada de seu desenvolvimento, quando de lá 
retirado. 
No momento da eclosão, o embrião tem seus apeE 
dices já diferenciados, a ponto de se reconhecer a forma que 
terão em seu estágio de vida livre . 
... o grande numero de ovos e o seu pequeno tamanho 
sao adaptações à vida parasitária e ao complexo ciclo de vida 
dos epicarideos. 
Fora do ovo sucedem-s�, então, o desenvolvimen 
to d,os seguintes estágios larvares: 1. "epicaridium", larva 
livre e nadadora; 2. "niicroniscium", quando se fixa a um co 
pépode; 3. "Cryptoniscium", nadador, quando se fixa ao hosp� 
deiro definitivo; 4. "bopyrid�um", forma caracteristica da 
Familia Bopyridae. Mas nem todas as espécies da Familia Bopy 
ridae passam obrigatoriamente pelo estágio "microniscium". Em 
A1tge.ia pu.ge.nte.n.ói.ó DANA, por exemplo, o parasita permanece no 
estágio 11·epicaridium" quando fixo a copépodes, e assim conti 
nua por três semanas, após o que atinge o estágio "cryptoni.ê_ 
cium", após sucessivas mudas, (DANFORTH, 1963). Em AJtge.ia pa� 
pe.Jtata STIMPSON, o estágio "microniscium" e o parasitismo in 
termediário em copépode não foi detetado (GIFFORD, 1934). 
DANFORTH, após seus estudos, acaba por concluir 
que o ciclo de vida pode apresentar variações em alguns epic� 
·rídeos. No entanto, necessitaria de mais informações,em um nú 
mero maior de exemplares de diferentes gêneros e espécies, p� 
ra uma melhor conclusão de seus trabalhos. 
ESTÁGIO "EPICARIDIUM" 
(EST. I, figs. 1-9) 
Nesse estágio, o animal deixa a cavidade incuba 
dora materna e também a cavidade branquial de seu hospedeiro 
e passa a ter vida livre. Esta fase é uniforme para todos os 
epicarídeos, apresentando apenas pequenas diferenças nas di 
versas familias, mas que não são suficientes para 
seu aspecto geral. 
As características deste estágio·foram 
modificar 
estuda 
das por BONNIER (1900) em larvas de CanCJtic.e.pon e.1.e.gan.ó GIARD 
& BONNIER, BopyJtina g iaJtdi BONNIER e PJtobopyJtu..ó bonnie.Jt (MAX 
WEBER}. A larva, neste estágio, já se caracteriza como um p� 
queno isópode, medindo mais ou menos 0,25mm, com manchas pi� 
mentares no lugar de olhos. O péreon possui sete segmentos 
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iguais, com apódemas quitinosos laterais que permitem o jogo 
dos tergi tos, facilitando o enrolamento, tal como em Sphavwma. 
Os pereópodes apresentam-se em número de _seis pares, somente. 
As antenas são bem desenvolvidas, chegando a ultrapassar, com 
suas cerdas, o comprimento da larva. O rostro apresenta, em 
sua extremidade distal, um orifício circular pon onde saem as 
extremidades das mandíbulas. Estas são inseridas lateralmente, 
já apresentando a forma que terão no adulto. Abaixo da inser 
ção das antenas, há dois pequenos tubérculos quitinosos que, 
provavelmente, representam as maxílulas. Não há traços de ma 
xilas nem de maxilÍpodes. Cada um dos seis somitos do 
tem um par de pleópodes, sendo o último um pouco �aior; 
pereon 
nao 
há telso. Todas as larvas de Dajidae e Entoniscidae aprese!! 
tam pleópodes com um só ramo, o exopÓdito. Todas as outras Fa 
mílias têm larvas com pleópodes birramados. 
ESTÁGIO "MICRONISCIUM" 
(EST. II, figs. 1-5) 
A primeira notícia dessas formas, data de 1870, 
quando FRITZ MULLER encontrou, no litoral do Brasil, um isóp2 
de fixo a um copépode da Família Calanidae, ao qual denomi 
nou Mie�oni-0�u-0 6u-0eu-0, reconhecendo, no entanto,se tratar de 
forma ainda imatura, sujeita, posteriormente, a grandes modi 
ficações. SARS (1882p) encontrou forma semelhante nas Ilhas 
Lofoden, fixadas sobre Calanu-0 óinma�ehieu-0 GUNNER e a descre 
veu com o nome de Mie�oni-0eu-0 ealani. Mas apresentou dúvidas 
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quanto à validade do gênero, pois acreditava tratar-se, tanto 
a sua espécie, quanto a de MULLER, de animais.muito semelhan 
tes a um estágio larvar. BONNIER (1900) concluiu que esses 
parasitas representavam formas as mais primitivas do grupo e 
deviam constituir urna Família à parte, Microniscidae, parasl 
tas unicamente de copépodes. 
Sabe-se hoje que essas formas representam um es 
tágio intermediário entre ".epicaridium" e II cryptoniscium", no 
qual o animal, possuindo um aparelho natatório rudimentar, se 
.liga a um hospedeiro transitório, que no caso é um copépode, 
para em seguida, sob a forma de "cryptonisciurn", sair à proc� 
ra de um hospedeiro definitivo. 
A larva "tnicronisciurn", se caracteriza por poE_ 
suir Órgãos de sentidos reduzidos, cerdas táteis pouco desen 
volvidas nas antênulas, manchas oculares na face dorsal da ca 
beça, pleópodes com pequenas cerdas fracas, urópodes achata 




� urna fase em que o desenvolvimento é muito ra 
pido e difícil de ser acompanhado. BONNIER (1900) descreveu 
esse estágio nas espécies Cancnicepon elegan� GIARD e BONNIER 
e Bopynina Giandi BONNIER. Comparando esses estágios,"crypt� 
nisciurn" com os anteriormente descritos por outros autores 
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tais como HANSEN (1895) , SARS (1895-99), CAULLERY & MESNIL 
(1899), GIARD & BONNIER concluiram que as diferenças entre as 
diversas larvas descritas são capazes para caracterizar esses 
estágios nos diversos grupos de Epicaridea, quais sejam CriE 
toniscina e Bopyrina (Dajidae, Bopyridae e Entoniscidae). 
As principais variações nos diversos estágios 
descritos consistem em: 1. número de artículos das antenas e 
antênulas; 2. diferenças nos pereópodes; 3. número, forma e 
dimensões nos ramos dos pleópodes e urópodes; 4. cristalino 
dos olhos, variando em número ou podendo mesmo ser ausentes. 
O estágio "cryptoniscium" é perfeitamente 
tado à vida pelágica, o que favorece a disseminação da esp� 
cie. Trata-se de um pequeno isópode alongado,medindo cerca de 
0,6mm de comprimento, com pléon e péreon nitidamente desenvol 
vidos. As mandíbulas são os Únicos apêndices bucais. O tórax 
se apresenta munido de sete pares de pereópodes,apresentando, 
em sua inserção com os somitos, formações de aspecto variável, 
denominadas epímeros, que ajudam o animal a penetrar na fenda 
branquial do hospedeiro, dissimulando os apêndices. Entre as 
adaptações necessárias à disseminação da espécie,destacam-se: 
pleópodes com ramos natatórios poderosos; desenvolvimento dos 
olhos que sao complexos e providos de cristplino; antênulas 
com longas cerdas sensoriais; antenas bem desenvolvidas, que 
sao Órgãos de progressão e servem mais especialmente para dar 
direção à natação; pereópodes, exceto os primeiros, desenvol 
vidos e finos; pleópodes com um a dois ramos terminados por 
longas cerdas rígidas movidas por músculos fortes. 
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A fixação dos epicarídeos, em seu hospedeiro de 
finitivo se efetua ainda nesta fase bem adaptada também a es 
se procedimento. De um modo geral, essas formas se fixam em 
cavidades naturais, mais ou menos fechadas, de onde se tornam 
prisioneiros, devido a seu crescimento. Quando se fixam na su 
perfície do hospedeiro, o que é raro, o fazem pelas garras 
dos primeiros pereópodes e também por discos adesivos, que sao 
modificações das mandíbulas, para esse fim (Dajidae). 
Nas larvas " cryptoniscium" da Seção Cryptonisc! 
na, cujos representantes são hermafroditas protândricos, os 
'testículos aparecem como duas massas glandulares nos três úl 
timos somitos torácicos, sem abertura visível. só quando loc� 
lizados no hospedeiro definitivo é que os testículos se dese� 
volvem de modo que, sem sofrer mudas, os machos são os prime! 
ros a serem formados. Mais tarde, células oviformes aparecem 
nos testículos e após várias mudas, o macho se transforma em 
fêmea, que é deformada pela hipertrofia dos ovários e da câma 
ra incubadora. Neste caso, então, só existem fêmeas adultas e 
machos jovens e, em um só hospedeiro, podem ser encontrados 
vários parasites. 
Os " cryptonisciurn" da Seção Bopyrina, são larvas 
indiferenciadas que, se se fixarem em hospedeiros já parasit� 
dos, passarão ao estágio seguinte " bopyridiurn" , se transfor 
mando em machos adultos. Em hospedeiro ainda não parasitado, 
o " cryptoniscium" sofrerá várias mudas e se transformará em 
fêmea. O crescimento anormal dos ovários é responsável pelo 
dimorfismo sexual e pela deformação da fêmea, cujos ovidutos 
se abrem no quinto somito. 
ESTÂGIO "BOPYRIDIUM" 
(EST.II, figs. 6-13) 
Os parasitos da Seção Cryptoniscina 
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atingem a 
maturidade sexual no estágio "cryptoniscium" já descrito. Os 
da Seção Bopyrina apresentarão uma modificação completa da 
forma "cryptoniscium" por ocasião da maturidade sexual, adqu.:h 
rindo uma aparência peculiar, que será definitiva para os ma 
chos e que nas fêmeas será modificada pelo enorme desenvolvi 
mento dos ovários e da cavidade incubadora. A esta Última me 
tamorfose é que BONNIER (1900) propõe denominar de estágio 
"bopyridium". Este estágio se completa assim que as larvas 
"cryptoniscium", se fixam no seu hospedeiro e começam a se nu 
trir. Os "cryptoniscium" de Bopyrina são larvas indiferencia 
das que escolhem um decápode como hospedeiro. Se o hospedeiro 
jã estiver parasitado, a larva se transformará em ad�lto ma 
cho. Caso contrário, o "cryptoniscium" sofrerá várias mudas e 
se transformará em fêmea. 
O "bopyridium" macho tem a forma de um isópode 
típico, com apêndices reduzidos e Órgãos dos sentidos quase 
nulos. A cabeça é sempre arredondada e apres�nta, em sua face 
ventral, antenas e peças bucais. Os olhos, quando existem,são 
manchas pigmentares, sem cristalino. As antênulas sao sempre 
cur_tas, não ultrapassando o bordo frontal da cabeça; possuem 
três articules, o Último podendo ser reduzido ou ausente. As 
antenas, de formas e dimensões variadas, podem ter oito ou 
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menos articules, sem cerdas sensoriais. O cone bucal é forma 
do de um par de lábios que contêm um par de mandíbulas cujas 
extremidades agudas se reunem diante da boca e saem pela abeE 
tura dos dois lábios. Graças a esta disposição, o parasito p� 
de perfurar a cutícula do seu hospedeiro.Além das mandíbulas, 
há também um par de pequenas pregas quitinosas, as maxílulas 
rudimentares. Maxilas também estão presentes sob a forma de 
um par de tubérculos arredondados, simetricamente colocados 
de um e de outro lado da linha mediana da cabeça e que se pr� 
longam, na parte externa, em uma lamela quitinosa larga e de 
·senvolvida. Um par de maxilípodes, pode ser encontrado. Todos 
os sete pereonitos apresentam um par de pereópodes semelhan 
tes, fortes, com o Último artículo em forma de garra, para fi 
xação no corpo da fêmea. 
Alguns representantes do Grupo CEPON,apresentam 
na face ventral do tórax, na linha mediana, em alguns somitos, 
um tubérculo quitinoso esférico, coberto de escamas pectin� 
das que tem o papel de Órgão adesivo, ligando o macho aospleó 
podes digitados da fêmea. O pléon varia de acordo com o gên� 
ro e com a idade do macho. Tem sempre seis somitos que podem 
estar separados ou soldados. Os pleópodes podem faltar nos 
cinco primeiros segmentos do pléon; se presentes, são cons 
tituidos de tubérculos simples, sendo Ionella BONNIER, o Único 
gênero onde se apresentam birramados. Em todos os casos nao 
apresentam cerdas natatórias. Os urópodes, quando existem, se 
reduzem a pequenas eminências guarnecidas de pelos, raramente 
atingindo tamanho apreciável, podendo inclusive,se apresentar 
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maior que os pleópodes. O tamanho do macho é muito reduzido, 
medindo entre cerca de 1mm a 3mm. Essas dimensões variam de 
acordo com a fêmea, com a câmara branquial do hospedeiro e 
consequentemente, com o hospedeiro. A dimensão, não sendo ca 
ráter especifico, deve ser usada com muito cuidado na diagn� 
se. O macho apresenta pigmentação bem acentuada e é encontra 
da geralmente entre os pleópodes da fêmea, perto de sua aber 
tura genital • 
A primeira larva que se fixa no hospedeiro nao 
parasitado, se nutre abundantemente, seus ovários desenvolvem, 
evoluindo rapidamente para o estágio "bopyridium" fêmea. 
O tamanho das fêmeas adultas varia de cerca de 
2mm a 10mm. A cabeça é circundada lateral e posteriormente p� 
lo primeiro somito do péreon. Olhos, se presentes,se reduzem 
a manchas pigmentares. Peças bucais importantes são os ma.xilf 
pedes, que se apresentam sob a forma de duas grandes lamelas 
achatadas, recobrindo quase toda a superfície ventral da cabe 
ça, e um par de maxilas que se encontram no centro da crista 
saliente, formada pelos bordos internos dos maxilÍpedes. As 
antênulas são bem reduzidas com seus três artículos cobertos 
de escamas, sendo o primeiro deles, o mais desenvolvido. As 
antenas são mais consideráveis, sendo formadas de três a cin 
co artículos, podendo também se reduzir a um pequeno tubércu 
lo achatado como em P�obopy�u� GIARD & BONNIER. o péreon é 
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formado de sete somitos, no adulto, percorridos transversal 
mente por uma nervura quitinosa, que se espessa nas extremida 
des, formando um apódema que penetra no somito posterior, con� 
tituindo uma ligação entre os somitos. Esta nervura, se rami 
fica nos somitos anteriores, na borda pleural, formando uma 
espécie de hérnia, oval ou esférica, que constitui a placa 
coxal lateral ou bossa lateral. Entre esta bossa pleural e o 
bordo externo do somito fica um espaço que pode ser estreito 
ou mais ou menos desenvolvido, em forma de lamela: são as pl� 
cas coxais As bossas são mais frequentes nos quatro somi 
tos anteriores, desaparecendo ou sendo atenuadas nos outros, 
onde sempre faltam as placas ooxais. Os pereópodes sao em nu 
mero de sete pares e são semelhantes aos do macho. Se compoem 
de coxa, ligada diretamente ao somito, uma base mais along� 
da, um Ísquio, um mero, unido frequentemente ao corpo, e de um 
própode alargado, terminado por um dátilo em forma de unha. 
Nos bordos internos dos coxopoditos dos cinco primeiros p� 
res de pereópodes se inserem os oostegitos, que variam, ern for 
ma e tamanho, conforme a espécie. A cavidade incubadora, onde 
ficam os embriões, é formada pela parte ventral do tórax e re 
coberta por cinco pares de oostegitos. Na maioria dos generos, 
estas lamelas se recobrem urna às outras, de forma a deixar 
descoberta somente a quinta lamela e ultrapassam a linha med! 
ana longitudinal, formando uma cavidade inteiramente coberta. 
O oostegito é uma lâmina quitinosa delgada, percorrida em to 
do o seu comprimento por uma nervura espessada e igualmente -
quitinosa que sai da articulação do coxopodito, de modo que 
todos os movimentos do apêndice se transmitem aos oostegito. 
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Estes movimentos facilitam a corrente de água que, renovada, 
assegura a respiração dos embriões. O primeiro par de oostegl 
tos cons titui um relevante caráter especifico. 
O estudo do pléon das fêmeas representa um im 
portante caráter sistemático devido à variedade de es truturas 
que apresentam. Originariamente é formado de seis somitos que, 
no adulto, podem se apresentar destacados ou fusionados, no t2 
do ou parte. t provido de seis pares de apêndices que podem 
ser birramados ou unirramados ou rudimentares, ou atrofiados. 
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ETOLOGIA DOS . EPICARÍDEOS 
A FIXAÇÃO : 
Como já foi exposto, a fixação dos epicarídeos, em 
seu hospedeiro definitivo , ocorre no estágio "cryptoniscium �' 
preferencialmente em cavidades naturais de seus hospedeiros 
definitivos. O modo de fixação poderá variar e,de acordo com 
isso, também a forma definitiva da fêmea adulta se modifica 
rã. Vários indivíduos podem se fixar em um só hospedeiro mas 
geralmente somente um deles se desenvolverá. Via de regra, se 
localizam em cavidades de paredes grossas, que tenham sempre 
comunicação com o exterior, como acontece com os Bopyridae p� 
rasitas de cavidade branquial de decápodes. Nos macruros e 
braquiuros, as cavidades são muito abertas e percorridas por 
fortes correntes, nos dois sentidos, de modo que o 
jovem deverá usar fortemente seus sete pares de 
parasito 
pereópodes 
terminados em garras preensíveis. Nos hospedeiros adultos, os 
parasites produzem deformações acentuadas onde ficam abrig� 
dos de tal forma, que para retirá-los será necessário remover 
a carapaça . Neste caso, os. pereópodes se tornam desrecessários 
e se atrofiam. Nos braquiuros , a carapaça é mui to mais sóli 
da e resistente e a fenda branquial é muito menor,de modo que 
o parasito, ao atingir um determinado tamanho não sofre o ris 
co de ser levado para fora pelas correntes que banham as brâE 
quias. Neste caso, os pereópodes também não são de utilidade . 
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Outros parasitas se fixam na região incubadora 
hospedeiros ( Decápoda e Schy zopoda ) . Tal ocorre com 
o gênero Ph�yxu� RATHKE parasita de macruros, que se fixa sob 
o primeiro par de p leópodes de seu hospedeiro, com a a juda do 
primeiro par de pereópodes e de todos os outros pereópodes de 
um só lado . O animal adulto perde os pereópodes sem funç ão, 
com exceçao do Último par que se modifica corno Órgão de fixa 
çao . 
Outros epicarídeos podem parasitar cavidades 
incubadoras totalmente fechadas, corno a de certos cirrípedes, 
artrostacos e esquizópodes. Nestes casos, o parasito, ao 
crescer , tem assegurada a sua fixação, pois não pode sair p� 
la  fenda estreita por onde entrou. Sem necessidade de apêndl 
ces de fixação, os pereópodes s ão rudimentares { P o da� � o n ) . 
Os Entoniscidae penetram pela cavidade branqul 
al e através da membrana interna dessa cavidade, passam para 
o interior do corpo do hospedeiro, formando um alvéolo, nó in 
terior de suas v ísceras, que se comunica com o exterior sornen 
te por um orifício microscópico que se abre na cavidade bran 
quial do hospedeiro . 
Quando essas formas parasitas se fixam na su 
perfície do hospedeiro, casos que constituem exceçao, o fazem 
através das garras do primeiro par de pereó'EX)des ,não se mantendo 
26. 
muito tempo nesse estado. Em Dajidae , a mandíbula se trans 
forma em poderoso disco ou ventosa adesiva , para assegurar es 
sa fixação. 
Assim sendo , qualquer que seja o modo de fixação dos 
diversos grupos de epicarideos , eles devem sempre ser conside 
rados como verdadeiros ectoparasitas que nunca perderam suas 
relações com o meio externo. 
Somente a fêmea se fixa sobre o hospedeiro , prendend_2 
se o macho somente sobre a fêmea , da qual pode ser considera 
do comensal. Se a fêmea desaparece e o macho se põe em conta 
to íntimo com o hospedeiro , muda de sexo e passa a funcionar 
como fêmea. 
O HOSPEDEIRO 
Os epicarideos penetram com mais facilidade em hosp� 
deiros jovens , cuja carapaça menos espessa e a grande frequêE 
eia de mudas , facilitam sua penetração. Exatamente na fase de 
muda é que o parasita teria mais oportunidade de penetrar na 
cavidade do hospedeiro , o que faz graças ao seu rostro bucal 
ponteagudo. A carapaça ainda mole e delicada se deforma sob a 
massa de ovos do parasita , formando expansões visíveis a olho 
nu. 
Os epicarideos infectam igualmente os dois sexos de 
seus hospedeiros , causando-lhes alterações variadas. Quanto 
ao meio ambiente , as baías pouco profundas e de aguas tranqui 
las seriam mais favoráveis à disseminação dos epicarideos , 
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pois nessas  condições , os  embriões têm mai s fac i l i dade de e n  
centrar o hospede i ro def initivo necess ário à sua evoluç ão . A 
incidê ncia de parasitisrro pelo s epicarideos é rel ativame nte ra 
ra , mesmo onde são endêmicos ,  o que di f i cu l ta o es tudo sobre 
sua melhor época  de infes taç ão , corno tarnbérn ,es tabelecer qua! 
quer proporcional idade e ntre paras i tas e hospedeiros . 
MODIFICAÇÕES CAUSADAS PELO PARASITA : 
Segundo BONNIER ( 1 9 0 0 ) , s ao de duas classes : supeE 
ficiais , as que es tão local i z ad as sobre um ponto qualquer do 
animal , ou pro fu ndas , as que ocorrem sobre todo um s is tema de 
orgaos . 
As alterações s ao di tas superf ic i ai s , quando um ep1 
carideo , infes tando crus táceos de carapaç � quitino s a  mole e 
fina , no local onde s e  fixa , forma urna espéc ie  de bos sa ou tu 
mor arredo ndado , que lhe s e rve  de morada . Infes tando um crus 
táceo de carapaça gro s s a  e dur a ,  as brânquias do hospedei ro -
são comprimidas , aparecendo exteriormente some n te um pequeno 
espess ame nto na carapaç a .  Um dos e f e i to s  mai s  c o ns tantes des 
ta infes taç ão é fazer  ces s ar a muda dos hospede i ro s , podendo 
no e ntanto , exi s tir  cru s táceos paras itados que s ofrem mudas , 
sendo nes te s  casos , o p aras i to sempre j ovem e de pouca influ 
ência deb i l i tante . Reti rado o paras i to ,  o hospedei ro l entarnen 
te pode readqu i r i r  seu e s tado normal . 
Nas al terações profundas , o paras i to pode provocar 
" castração p aras i tária " ,  def inida corno a regre s s ão ma i s  ou me 
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nos completa dos Órgãos geni tais masculinos ou femininos e 
de fenômenos morfológicos e fisiológicos que acompanham essa 
regressao , Este fenômeno é extremamente vari ável entre os 
crustáceos e pode se apresentar sob diversas formas. A açao 
geni tais castradora do parasito é indireta, sendo os � -orgaos 
destruidos ou reduzidos por urna ação geral no organismo in 
teiro. Esta ação pode levar desde urna simples diminuição da 
fecundidàde até urna esterilidade completa, passando por todos 
os estágios intermediários. Morfologicamente, a castração p� 
rasi tária age sobre todos os caracteres sexuais primários e 
secundários e faz frequentemente aparecer em um sexo os carac 
teres ou parte dos caracteres, do sexo oposto. ' Não e comum o 
hospedeiro sucumbir pela ação dos parasitas. No caso dos repr� 
sentantes da seção Cryptoniscina, que não sobrevivem à prime� 
ra postura, os hospedeiros se desembaraçam dos restos de seu 
parasi ta, continuando normalmente sua evolução. No �aso da Se 
ção Bopyrina, em que as fêmeas podem realizar várias posturas, 
o hospedeiro vive geralmen te longo tempo parasitado. 
RELAÇÕES ENTRE HOSPEDEIROS E PARASITAS: 
H á  relação constante entre as dimensões do hospede� 
ro e do parasi to , Se o hospedeiro é pequeno, a fêmea chega ao 
estado adul to mui to menor que se parasitasse um hospedeiro 
maior. Como as dimensões do macho seguem as dimensões da fê 
rnea, também se acham relacionadas, indiretamente, com o tama 
nho do hospedeiro . 
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ESPECIFICIDADE DOS EPICAR! DEOS : 
GIARD & BONNIER ( 19 0 0 ) defendem a tese a favor da 
especificidade dos paras itas , isto é ,  cada espécie de epi cari 
deo estaria adaptada a uma só espécie de hospedeiro . Para SARS 
e HANSEN , uma espécie de parasita pode ser encontrada em va 
rias espécies de hospedeiros , sendo os paras itas cuticulares 
mais indi ferentes a esta especificidade , ponto de v ista que é 
aceito pelos autores modernos. 
Especifi camente , no caso da Fam i l ia Bopyridae , de um 
modo geral , exceto os representantes do grupo PSEUDIONE, que 
parasitam decápodes ou mais diversos , os outros bopyrideos no� 
tram uma especi fi c i dade paras itária relativa , sendo que dife 
rentes formas de um dado gênero , se fixam em hospedei ros pe! 
tencentes a uma mesma u nidade taxo nômi ca e são raros os casos 
em que um gê nero parasita decápodes de várias seções , mesmo 
vi z inhas . 
Está ho je  compreendido que um mesmo decápode pode 
ser paras itado po r espécies de epicarideos de uma mesma Fam i 
lia ou de Fam i lias d i ferentes . No entanto , um paras ita qua� 
do se fixa em um hospedeiro , el iminará todos os seus congen� 
res , isto é ,  aqueles que têm as suas mesmas necessidades . As 
sim , os Bopyridae não são gregários e cada câmara branquial do 
hospedeiro só pode suportar um deles . 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Este grupo de crustáceo se encontra distribuí 
do por todas as aguas do globo terrestre, ocup_�das por outros 
grupos de crustáceos, desde as regiões tropicais até as re 
giões polares. Não houve ainda uma coleta metódica para se sa 
ber com precisão a distribuição das várias espécies. Sabe-se 
que os de litoral são mais freqüentes que os de profundidade 
o que pode se dever ao fato de se explorar com mais facilida 
de o litoral que as regiões profundas, na obtenção de exempl� 
res hospedeiros para exame. Estágios larvares iguais aos do 
litoral j á  foram encontrados em alto mar e algumas dragagens 
já encontraram epicarídeos parasitas de crustáceos de profug 
didade. Larvas de Cryptoniscina j á  foram coletadas longe do 
litoral, o que denota um período larvar longo para j ustificar 
tal dispersão, uma vez que são parasi t'?s de c·-irrípedes e riZQ 
céfalos. Larvas de Bopyrina sao capturadas geralmente 
perto do litoral. Quanto ao habitat, embora a maioria das es 
pécies habitem água salgada, j á  foram coletadas também em 
água doce, parasitando espécies de Palaemonidae. 
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SISTEMÁTICA 
A sistemática dos bopirídeos tem como base , ainda 
hoj e ,  os caracte res externos da fêmea e machos adultos , que 
são as formas mais f requentemente coletadas , sendo os estágios  
larvares e j uven is , pouco conhecidos . 
O pléon é a parte do corpo dos Bopy ridae que ma is 
varia, fornecendo assim, os melhores elementos para a class i 
ficação taxon ômi ca desse grupo . Os oostegitos , intei ramente fe 
chados ou abertos, e o grau de desenvo lv imento das placas co 
xais, também constituem caracte res importantes . De aco rdo com 
os dados mo rfológicos observados nas fêmeas adu ltas BOURDON 
(19 68 ) , baseado em SHIINO ( 19 6 5 ) , div ide as espéc ies conhe 
cidas da Família em quatro grupos d istintos que , podem ser se 
parados , segundo a segu inte chave : 
1 - Marsúpio aberto ; oostegitos curtos , deixa ndo vis ível to 
da a face ventral do tórax.. . . . . . . . . . . . .  Grupo BOPYRUS 
- Marsúpio fechado ou ligeiramen te aberto n a  l i nha mediana 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 
2 - Placas laterais do pléon sempre muito alongadas , dig i t� 
das ou fortemente tuberculadas nos bordos , sendo pelo m� 
nos, as p rimeiras dirigidas para a reg ião anterior do co! 
po • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  , • • • • • • • • • • . • • • •  Grupo CEP ON 
- Placas laterais do pléon mais ou menos alongadas , sendo 
prati camente l isas nos bordos , dirigidas para os lados ou 
regi ão posterior ... • • .. • • . • • . • • • .• . .. . . . • • . . . . . . • . . . 3 
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3 - Placas coxais torácicas pouco desenvolvidas e sanelhantes; 
lâmina frontal relativamente reduzida , não se estendendo 
para os lados . . . • . • • . . . • • . • • . • • . . • . . . • . Grupo PSEUDIONE 
- Placas coxais torácicas excessivamente desenvolvidas; la 
mina frontal se estendendo largamente sobre os bordos 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Grupo ORBIONE 
Grupo BOPYRUS 
Este grupo é constituído por bopirídeos caracter1 
zados pela presença de oostegitos curtos que não recobrem a 
face ventral do tórax . Há urna tendência marcada à fusão dos 
pleonitos e até dos pereonitos anteriores. Está constituido 
de vinte e dois gêneros, parasites quase que exclusivamente de 
Caridea. 
Os três generos brasileiros se distinguem pela eh� 
ve abaixo: 
1 - Fêmea adulta com os somitos do abdome fundidos,mais ou me 
nos definidos lateralmente. Geralmente quatro pares de 
pleópodes unirrarnados presentes • • . � · · ·  Bopytc.ina KOS SMANN 
- Fêmea com somitos do abdome total ou parcialmente distin 
tos. Geralmente com cinco pares de pleópodes • . . . • . . • .  2 
2 - Cabeça nitidamente separada do primeiro pereonito 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! • • • • P te.o b o p (j tc.u..ó GIARD & 
. . . . . . .  
B8NNIER 
- Cabeça soldada ao primeiro somito do péreon . • . . • • • . . • . • .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B o p y tc.e,t"la. BONN IE R 
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Gênero Bopy�ina Kossmann, 1881 
ESPtCIE TIPO : Bopy�ina vi�bii Kossmann, 1881 
DIAGNOSE : 
Fêmea : somitos do abdome fundidos, mais ou menos defi 
nidos dos lados . Fusão total ou parcial da cabeça ao primeiro 
. pereonito; ausência de lâminas pleurais no pléon; quatro pares 
de pleópodes unirramados e o último par ausente; urópodes au 
sentes. 
Macho : todos os segmentos do tórax distintos , sendo os 
abdominais fusionados na região médio-dorsal e bem distintos 
nas extremidades. 
CONSIDERAÇÕES : 
A diagnose do genero apresenta controvérsias . Segundo 
a descrição de CHOPR.1'. (1923), a cabeça da fêmea é ligeirarne� 
te fusionada com o primeiro segmento torácico, os pereonitos 
são distintos em todo o seu comprimento e os somitos abdomi 
nais, um pouco soldados sobre sua linha médio-dorsal. No en 
tanto, numerosas formas escapam a esta definição nos dois se 
xos. O macho, cuja cabeça é ou não soldada ao scmito torácico 
contíguo, segundo a espécie, apresenta todos os graus de va 
riação, desde pléon completamente soldado e com o sinal de s� 
rnentação, apenas nas bordas onduladas (B. amakuaien� i� SHIINO, 
1939a), até pléon nitidamente separado em [B. c.hopJta.e Niersztrasz & 
Bren:jer à Brandis,1929) .Entre as Íerreas,o abdarre pooe ter c:inco segmentos 
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I B ,  pleu�ocephala Monod, 1933) ou mostrar uma metamerização 
incompleta (B. b�achytel� on Nierstrasz & Brerider à Brandis 
1929). Quanto à separação entre a cabeça e o tórax,Nierstrasz 
& Brender à Brandis (1923) acham importante este caráter que, 
. segundo eles, separam o genero em dois grupos : com a cabeça e 
os pereonitos anteriores distintos ou não, chegando a consid� 
rar as espécies americanas, que entram no primeiro grupo, co 
mo um outro gênero. CHOPRA (1923) discorda desta opinião con 
siderando que esses caracteres mostram uma gradação de varia 
çao regular, no gênero. 
Segundo BOURDON o número de pleópodes constitui 
frequentemente um critério genérico muito importante e em Bo 
py�ina há normalmente quatro pares, podendo ser reduzido a 
três (B . ocelata (Czerniasvsky, 1868)) sendo que em certas es 
pécies se distingue um quinto par rudimentar. 
Este gênero parasita camarões da família Hippolly 
tidae e Palaemonidae (principalmente Pontoniinae) e também j á  
foi encontrado em Pandalidae e Cangronidae. 
Bopy�in a abb�eviata Richardson, 1904. 
(EST. IV , f igs. 
EST. V, figs , 




Bopy�ina abb�eviata Richardson, 1904 : 71-73. 
CARACTERIZAÇÃO : 
Fêmea : Dimensões : comprimento do corpo : 1,Bmm; co� 
primento do péreon: 1,3mm; comprimento do pléon : O ,Smm; maior lar 
gura do corpo : 1, 2mm, no 39 ' sornito 
simetria : 459. 
torácico; 
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Índice de as 
Cabeça grande, com bordo frontal podendo apresentar 
um lobo arredondado, ou urna reentrância na linha mediana ou 
ainda urna formação totalmente lateral em forma de espinho. 
Corpo muito assimétrico, com ou sem pigmentação. Os 
três primei ros pereoni tos mui to destacados no lado maior. Bos 
sas laterais ausentes . Placas coxais dos quatro Últimos se51 
mentos ocupam quase toda a margem lateral, não se destacando 
dos segmentos. Ostegitos curtos, o primeiro par estendendo-se, 
no lado mais curto, até um terço do comprimento do corpo. No 
lado mais longo, a primei ra lamela atinge a margem posterior 
do segundo segmento torácico . 
Abdome apresentando todos os segmentos fu ndidos, sendo 
visíveis somente as separações dos somitos na margem lateral 
do lado maior do corpo. AÍ os quatro primeiros segmentos abd2 
minais são representados por quatro lobos arredondados, enquaE 
to os dois Últimos são completamente fu ndidos e não apresentam 
indicação em nenhum dos dois lados. Estão presentes quatro pa 
res de pleópodes unirramados, sendo o Último par muito difícil 
de ser distinguido. Urópodes ausentes. 
Macho : dimensões : comprimento do corpo : 0 , 7mm; compr1 
mento do pléon :  0, 1mm. 
Cabeça volumosa arredondada, com olhos grandes e pi� 
mentados. Corpo com ou sem pigmentação. Todos os sete pereon1 
tos distintos. Abdome menos largo que o tórax, estreitando-se 
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na extremidade. De acordo com o estágio de desenvolvimento do 
parasito, o abdome pode apresentar vários graus de definição 
dos segmentos, desde totalmente indiviso até a separaçao visl 
vel de todos os somitos, ou apresentar somente indicação de 
d ivisão lateral do pléon. Pleópodes e urópodes ausentes . 
MATERIAL EXAMI NADO: 
1 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de L atnente-0 panv ulu-0 
( Stimpson, 1866) , em algas S ang a-0 -0 um c.ymo-0 um Agardh, col� 
ta noturna por rede, Ubatuba, São Paulo, 13/ 3/67, Institu 
to Oceanográfico da u. s.P. leg. 
2 - 8 fêmeas e 4 machos em brânquias de H ippolyte CJ.L/Ulc.aoen-0� 
Smith, em algas S anga-0 -0 um c.imo-0 um Agardh, coleta diurna 
por rede, Ubatuba, são Paulo, 1972, Instituto Oceanográf1 
co da U .S.P. leg . 
3 - 10 fêmeas e 3 machos em brânquias de Hippolyte c.unac.aoen-0� 
Smith, em algas S anga-0 -0 um c.ymo-0 um Agardh, coleta noturna 
por rede, Ubatuba, São Paulo, 1972, I nstituto Oceanográf1 
co da u.s.P. leg. 
4 - 1 fêmea em brânquias de camarao da Familia Hippolytidae , 
em algas S anga-0-0 um c.ymo-0 um Agardh, coleta noturna, entre 
marés, Ubatuba, são Paulo, 1972, Instituto Oceanográfico 
da u.s. P. leg. 
5 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Hippolyte c.uha c.aoen-0 i-0 
Smith, em algas, Armação, Florianópolis, Santa Catarina , 
10/02/77, M.L. Christoffersen col. 
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6 - 1 fêmea e 1 macho em brânquia s de H ip p o lyt e QUhaQao e n-0 i-0 
Smith , Caieiras da Barra do Sul , Santa Catarina , 1 1/ 1 2/7 7 ,  
M.L. Christo ffersen col. 
7 - 1 macho e 1 fêmea em brânquias de L ath e nte-0  pahv ulu� 
( Stimpson) Santa Cruz , Espí rito Santo , 1 9 7 3 , Lemo s de 
Castro e Brasil Lima col. 
LOCALIDADE TIPO : 
Punta Rasa , FlÓ rida , U.S.A. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA : 
Flórida , U .s .A . ;  Espí rito Santo ,· São Paulo e Santa Cata 
rina , B rasil. 
BIOLOGIA E HOSPEDEIRO :  
B o p yhina a b b h e v iata , tem sido encontrada , no litoral 
brasileiro , parasitando câmara branquial de camarões  da Famí 
lia Hippolytidae , espécies L athe nt e-0 pahv ulu-0 (Stimpson , 18 6 6 )  
e Hippo l yt e  QuhaQa o e n-0 i-0 Smith , 1 9 24 ,  coletados em algas S ah 
g a-0 -0 um Q ym o -0 um C.Agardh , em co letas diur nas e noturnas , por 
meio de redes. Os espécimes de Richardson sao parasitas de 
Hipp o l yt e  z o o -0 t e hi Q o fa ( Smith , 187 3 ) . 
Indiv íduos des sa espécie mostram acentuadas variações 
intraespecíficas , de acordo com o tipo de hospedeiro e com os 
diferentes  e stágios de de senvolvime nto. 
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CONSIDERAÇÕES : 
BOURDON ( 1 9 6  8 )  coloca B o pyhina vih b ii (Wal z , 188 1 )  
e Bo pyhina g i ahdi BONNIER , 1 9 0 0 , na s i nonímia de B o pyhi na 
o e ell ata Cze rniavsky , 18 68 . CHOPRA ( 1 9 23 )  aventa a pos s ib� 
lidade de s i noním ia entre B .  a b  b ,'t e. v iata Richardson e B . giMdi 
P.onnier . SHIINO ( 19 34 )  também põe as duas espéc ies  em s inonI 
mia , com alguma reserva , uma vez  que vê diferenças entre as 
espécies ame ricanas , européias , indianas e j aponesas , que res i  
dem na fu s ão mediana d e  certo s  s om i to s , nos doi s  s exo s . Qua nto 
à B o pyhina ab b h e viata , a separaçao da cabeça com o tórax e a 
separação do s pereo ni tos ante riores ( caracteres des c r i tos em 
algumas espéc ies  americanas ) não perm i tem que a coloquem em s� 
nonimia com B .  o e elfata.N e s sa s  condiçõe s p referimos considerar 
B .  a b b h e viata como espécie v ál ida ,  em que pesem , a gama acen 
tuada de var iações  intraespec í fi cas que apresenta . 
VARIAÇÕES INTRAESPECÍFICAS : 
Foram enco ntradas variações ace ntuadas nos indiv iduo s 
machos e fêmeas , paras i tando doi s  hospedei ro s  di ferentes . 
Em um dos hosp edei ro s  L athe nte�  pahvulu� ( Stimpson) , 
as fêmeas que s e  acham bem desenvolv idas , s ão mui to pigment� 
das , com ovo s  grandes ,  bo rdas antero- latera i s  da cabeça afi l� 
das ,  abdome peque no e com indicaç ão de qua tro s om i tos apenas 
de um lado . Primeiro s  oos teg i tos pequeno s  e os  últimos muito 
grandes . Os indiv íduos machos apresentam o abdome com todo s 
os s om i tos  dis tinto s . O aspecto morfológico des s e s  indiv íduos 
corre sponde às caracte rís t i cas morfológi ca s  fornecidas por 
3 9 . 
Richardson para a sua espécie ( EST . IV , figs . 1- 5 ) . 
No o utro hospedeiro , Hippo l yte  Qu�aQao e n� i� Smith , um 
exemplar fêmea bem desenvolvido ( EST . V ,  figs . 6 - 11 )  apresenta 
corpo bem pigmentado , espinho no bordo antero- l ateral da cabe 
ç a ,  ovos pequenos , pléon com indicaç ão de segmentaç ão em ambos 
os lados · ( em um deles de man eira mais acentuada ) . Fêmeas , m� 
nos desenvolvidas , mostram o corpo ainda em in ício de deforma 
çao e o pléon ainda distintamente segmeritado ( EST . VI , fig . 12 ) . 
Os machos , en contrados n esse m esmo hospedeiro mostram aspectos 
bastante dife rentes , segundo o grau de evo lução em que se en 
contram : l ,  indivíduo com p léon totalmente soldado ( EST . VI, 
fig . 15 ) ; 2. indivíduo com o primeiro somito do p léon disti� 
to e os demais apen as indicados l ateralmente ( EST . V ,  fig . 11) ; 
3 .  indivíduos com o pléon mostrando quatro somitos distin tos 
e um par de urópodes com cerdas longas ( EST . VI , f igs . 13 e 14 ) ; 
4 .  indiv íduo com divisão de todos os somitos l ev em ente indi 
cada ( EST . VI , fig . 16 ) . 
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b 
G:Ê: NERO P >i. u pc p y tt u. 6  Gi ard & Bonnier , 1888 . 
DIAGNOSE: 
F�rne a :  placas late rai s  dos s omi tos abdomina i s  pouco 
desenvo lvidas ou aus entes ; segu ndo sorni to to rác ico livre . So 
mi tos do pléon e p leo te l so li vres ou , quando mu i to , parc i a lme� 
te soldados. Pleópodes b i rramado s . U rópode s fracamen te desen 
volv idos ou ausentes . 
Macho : segu ndo s orni to torác ico l i vre ; sorni tos abdom1 
nai s  e pleote l so s o l dados no dorso , porém des tacados l a te ral  
mente . Pleópode s fracame nte desenvolv idos ou ause ntes. Uróp� 
des ausente s . 
ESP�CIE TIPO :  B o py >i.u. 6 pandal { c r l a  Packard , 18 7 9  
CONSI DERAÇÕES : 
A prime i ra no ticia  que terno s , dos espéc ime ns represe� 
tante s do genero , vem de LEIDY ( 18 7 9 a ) que o s  enco ntrou par9 
sitando b rânqui a s  de P alae.m o nte.6  v u.lg att{ 6 Stirnpson e os e l as 
s i ficou corno B o p yttu.6  Latre i l le. Mai s  tarde , PACKARD ( 188 1 1 e 
depois  GISSLER ( 1881) 
mo ne.tic o l a  Packard e B o pyttu.6 manhatt e. n 6 �6 Gi s s ler . Em 1 888 , 
GIARD & BONNIER colocaram es te s  espécirne ns j untamente com os 
espéc irnens enco ntrados por SEMPER ( 1880 ) nas F i l ipinas B t ' P.!1. 
ttu.6 a6  c e. n d e. n6 ) no novo genero Ptto b o pyttu.6 . 
P alae.g yg e Richardson é mnsiderado s i nônimo deste qenero . 
O gênero está represen tado no Brasil por três 
cies que podem ser dis tinguidas pela chave abaixo : 
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esp� 
1 - Macho com telso bilobado posteriormente. Fêmea com telso 
apresentando duas expansões dentiformes dorsais separadas 
por incisão profunda e bossas laterais pares nos cinco 
primeiros pereoni tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
PJtobopyltu.-5 pal ci. e. moni Lemos -.de ·cas tro & Brasil L imà 
- Fêmea com escavação mediana no telso e bossas laterais p� 
res nos quatro primeiros pereonitos . . . • • . • . . . • • . . . • . • .  2 
2 - Presença de bossas laterais distintamente marcadas. Abdo 
me do macho nunca mais largo que longo • • . • . . • . • . . • . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . Richardson 
- Bossas laterais apenas demarcadas na sua porção anterior . 
Abdome do macho distintamente mais largo que longo • . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  " PJtobo pyJtu� bit�yni-5 Ri chardson 
/ 
PJtobopyJtu.-5 p al a e. moni Lemos de Castro & Brasil Lima, 1976  
(EST. VII - figs. 1-7 )  
PJtobopyJtu.� p al a e. moni Lemos de Castro & Brasil Lima , 19 7 4: 216-
-21 7, figs. 27-31. 
CARACTERIZAÇÃO : 
Fêmea: dimensões - comprimento do corpo: 5mm; compri 
rnento do péreon: 3,5mm: comprimento do pléon: l,55m ; maior lar 
gura do oo:q:o: 3,8nm, no 49 somito torácido; índice de assinetri.a: 309. 
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Corpo com pigmentação variável no dorso. 
Cabeça profundamente inserida no primeiro segmento 
torácico; margem anterior quase reta, formando dois processos 
laterais triangulares ; margem posterior estreita e arredonda 
da , Olhos presentes. 
-
Somitos do pereon distintos, os cinco primeiros com 
bossas laterais proeminentes. Epímeros distintos. Oostegitos 
desenvolvidos, porém muito afastados da linha mediana , 
Somitos do pl éon distintos, com as ex tremidades bem 
contíguas entre si, margens laterais ligeiramente curvas. Cin 
co pares de pleópodes presentes, com ambos os ramos lamelares , 
os do primeiro par mais desenvolvidos e os demais diminuindo 
de tamanho grada tivamente . 
Tel so ligeiramente mais largo que longo, de forma a 
proximadamente triangular, estreito na base, lateralmente fo! 
mando dois ângulos arredondados e posteriormente apresentando 
expansoes dentiformes ou lobulares, separadas por urna incisão 
profunda. 
Macho : dimensões - comprimento do corpo : 1,3mm ; com 
primento do pléon : 0 , 4 3mm. 
Corpo cerca de três vezes mais longo _que largo, e pl� 
on distintamente mais largo que o péreon. Olhos presentes . 
Somitos do péreon bem distintos e fortemente separ� 
dos lateralmente. 
Somitos do pléon bem marcados lateralmente, formando 
destacados lobos arredondados .  Telso bilobado posteriormente. 
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MATERIAL EXAMINADO : 
l - l fêmea holótipo e 1 macho alótipo e 14 parátipos, 7 fêmeas 
e 7 machos em brânquias de Palaemon ( Palaemon ) pandali 6oi 
mi� (Stimpson) ,  Atafona, Rio de Janeiro, Museu de Zoologia 
da u. s. P., leg. 
2 - 11 fêmeas, 9 machos, 4 estágios " C.Jttjp:to ni� c.ium" , em brân 
guias de Palaemon ( Palaemon ) pandali 6 oJtmi� (Stimpson) , At� 
fona, Rio de Janeiro, em 15/7/73, Menezes col. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio de Janeiro, Brasil 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA: 
Somente localidade tipo. 
BIOLOGIA E HOSPE DEI RO: 
Os exemplares estudados foram encontrados em camara 
branquial de camarões da Família Palaemonidae, Palaemon ( Pa.ta e. 
mo n )  pandali 6oJtmi� (Stimpson) .  Alguns espécimes fêmeas port� 
vam isópodes hiperparasitas CabiJtop� lobi 6oJtmi� 
tro. 
Lemos de Cas 
CONSIDERAÇÕES: 
A presente espécie se distingue das demais pelos se 
guintes caracteres: telso do macho distintamente bilobado ; tel 
so da fêmea posteriormente com dois dentes ou lóbulos destaca 
dos de aspecto bastante variável, nos exemplares examinados, se 
parados por uma incisão profunda. 
A extremidade posterior do telso do macho também apr� 
senta variação no aspecto. 
P no b o p ynu� 6 l o ni d e n� i� Richardson , 1 9 0 4 , 
( EST . VIII , figs. 1- 1 3 )  
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Pho b o pyhu� 6l o ni d e n� i� Richards on , 1 9 04 : 7 0 - 7 1 ;  1 9 0 5 : 5 5 5 - 5 5 6 , 
figs. 60 2 - 6 0 5 - P aiva Carvalho , 1 94 2 :  1 25 ,  figs . 1-10  - Lemos 
de Cas tro & Brasil Lima , 1 9 74 : 21 2- 214 , figs. 1 - 6 .  
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea :  dimensões - comprime nto do corpo : 6 , 3mm ; com 
prirnento do péreon : 4 , 1mm ;  comprimento do pléon : 2 , 2mm ; maior 
largura do corpo : 4 , 3mm ,  no 4 9  s omito torácico ; índice de as 
simetria : 20 9. 
Corpo castanho claro , com abdome , cabeç a ,  bos sas la 
terais e epíme ros amarelado s  ou esbranquiç ados. Oos te g i tos  
cas tanhos , pratic ame nte em toda sua superf ície. P ereópodes a 
marelados ,  com uma expans ão arredondada na bas e. 
Cabeça profundamente ins erida no primeiro segme nto 
torácico , com a margem a nte rior mais alargada , formando dois 
proces sos  l aterais arredond ados ;  porç ão anterior e s treita e 
arredondada. O lhos pre s e ntes. 
Somitos do pe reon todos des tacado s , os quatro prl 
rneiros com bossas  l ate rais proeminentes e eplmeros bem dis tin 
tos .  
Somitos abdominais dis tintos com a s  extremidades ar 
redondada s ,  às vezes , algo es treitadas. P leópo des da fêmea 
com cinco pares de apêndices l amel ares birramados ,  bem desen 
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volvidos . Tel so cord i fo rme , mai s  longo que la rgo , es tendendo 
se além das extremidades do quinto somi to do pléon ; ex tremid� 
de posterior arredondada , com uma es cavação mediana . 
Macho : dimensões - comprimento do corpo : 1 , 7mm; com 
prirnento do pléon : 1 , 2mm . 
Corpo es treito e alongado , quase três vezes ma is  lon 
go do que la rgo , 
Somi to s  do péreon bem des tacado s  e profu ndamente se 
parados dos lados . 
Extremidades do s s omi to s  abdomina i s  sao sepa rados 
por inc i sões profu ndas . Pleópodes representados por c inco p� 
res de pequenos tubérculos arredo ndado s .  
Tel s o  de contorno arredondado , acuminado pos terior-
mente . 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 1 fêmea e 1 macho em brânqu ias de P al a em o n et e� 
Stimpson , Guarapari , Espírito Sa nto , XI/ 5 3 , H.Travassos col . 
2 - 2 fêmeas e 1 macho em brânquia de P ala em o n et e� p aludo � u� 
Gibbes , Georgia , U . S . A . , R . Heard Jr . leg . 
LOCALIDADE TIPO : 
Ilha de Satsuma , ac ima do Rio St . John , Flórida , USA . 
O tipo se encontra no U . S . National Museum , cat . n9 . 
2 9 . 0 9 0 . 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : 
Fló rida , U . S.A. ; Geórgia , U.S.A . ;  sã:, Paulo e . Esp í r i to 
Santo , Bras i l . 
BIOLOGIA E HOSPEDEIROS : 
Os exemp l ares até ho j e  estudado s fo ram encontrados -
paras i tando c âmara branquial de duas espéc ies  da Fam i l ia Pala 
emonidae ,  P a l a em o n et e-0 e xilip e-0  S tirnpson , 18 7 1 , e P al a em o n e t e -0  
p aludo -0 u-0 Gibbe s , 1848. Ho j e  s abe- se  que alguns autores con 
sideram e s s as espécies  corno s i nônimas . 
A b iolog i a  e ainda pouco c onhec ida . 
CONSIDERAÇÕES : 
O material  e s tudado corre sponde ev identemente à esp� 
cie es tudada por Paiva de Carvalho ( 194 2 : 125 ) e referida po r 
este autor  como Pno b o p ynu-0 6 l o nid e n-0 i-0 Richardson.Corno obse! 
vou o c i tado auto r ,  apes ar da conco rdânc ia de caracteres com 
a espécie ci tada , os e spéc imes do li toral sul  do Bras i l , . mos 
trarn algumas difere nças  com rel ação à descrição orig inal e às 
ilustrações forne c idas por Richardson , que pode riam ter valor 
espec í f ico , corno por exemplo : presenç a de olhos na fêmea , ci 
sura pos te rior do tel so da fêmea mai s  profunda e extremidade 
dis tal do tel so destac adamente pontuda no macho ; porem , como 
a variabi l id ade ne s s es animai s  paras i tas é muito acentuada e 
o núme ro de  exemplare s  exami nado s mu i to pequenos , achamos pr� 
ferível s i tuar os  e spécimens bras i l e i ro s  na espécie P .  6 l o n� 
d e n-0 i-0 . O exame pos te rior do material proveniente da Geórgia , 
4 7 .  
U . S , A , , parasitas de P al a em o n ete� p al ud o � u� Gibbes , obtidos 
por gentileza de R ,  Hardy Jr . ,  mo straram que algumas das dif� 
renças observadas entre os  espécimes do Bras i l  e os espécimes 
tipo , tai s  como a presença de olhos na fêmea e telso pontudo 
distalmente no macho , s ão observados também no material em 
questão . 
Ph o b op yhu�  bith y ni� Ri chards on , 1 9 0 4. 
( EST . IX , f igs . 1 - 1 3) 
Palaeg yg e m e e ki Richardson , 1 9 1 2 : 5 21 ,  figs . 1 - 4  - Chopra , 1 9 23 : 
4 8 6 -N ierstras z & Brender à Brandis , 1 9 23 : 9 3 ;  
1 9 25 : 7 ;  1 9 29 : 23 - Van Name , 1 9 26 : 2 .  
Pho b o p yhu� p a n am e n� i� Richardson , 1 9 1 2 :  5 23 ,  figs . 5 -8 ;  - Rath 
bun , 1 9 1 2 :  4 60 - Van Name , 1 9 25 : 483 ; 1 9 26 :  2-
N ierstra s z  & Brender à Brandis , 1 9 29 : 20 . 
Pho b o p yh u� bit h y ni� var . g i g a� Nierstras z & Brender à B randis , 
1 9 29 : 20 . 
Pho b o pyhu� b it h y ni� Richardson , 1 9 0 4 : 68 ,  figs . 4 6 - 5 1 ;  1 9 0 5 : 5 5 7 , 
figs . 6 0 6 - 6 1 1  - Pearse , 1 9 1 1 : 108 - Chopra , 1923: 
5 10 - N ierstra z s  & Brender à B randis , 1 9 23 : 9 4 
Van Name , 1 9 25 : 48 ,  figs . 24- 25 ; 1 9 36 : 48 5 , f igs . 
30 9 -310  - Cordero , 1 9 37 : 1 0 - Mack in & Hubrecht , 
1 9 38 : 634 - Lemos de Castro & Bras i l  Lima , 1 9 7 4 : 
21 4 - 21 6 , f igs.  7 - 1 9 . 
CARACTERIZAÇÃO : 
Fêmea : dimensões - comprimento do co rpo : 6 , lmrn ; comprl 
rnent6 do péreon : 4 , 1mm ; comprimento do pléon : 2 , 0mm ; maio r la! 
gura do corpo : 4 , 9 mm , no 4 9  semita torácico ; Índi ce de ass ime 
tria 1 0 9 . 
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Corpo de superf ície do rsal  despigmentada com somente 
-urna pequena area e s cura de um dos lado do parte pós tero-lat� 
ral dos somitos I-V do péreon . Oos tegitos do primeito par , 
quase inteiramente e s curos e todos os  demais , de um do s lados 
do corpo , com grandes manchas escuras , o que nao s e  observa nos 
oos tegito s do l ado opos to . 
C abeç a com ângulos antero- l a terais form ando geralmeE 
te des tac ados proces sos ; margem an terior quase  reta e margem 
posterior es treita e alongada;  comprimento e l argura 
mente iguais ; olhos aus ente s , 
pratic� 
S omitos do péreon dis tintamente marcados . Bo s s as late 
rais ocupando somente a porç ão anterio r das margens sublaterais 
dos primeiros quatro segmentos . O s  epimero s s ao es treitas p� 
ças laterais j unto às  bos sas laterais , em todos os  s egmentos . 
Todos os pe reópode s têm um lobo bem des envo lvido na base . O  prl 
meiro par de oos tegidos é grande , ocupando cerca da me tade do 
comprime nto do lado ventral do péreon . Todo s os  demais sao tam 
bém des envolvidos , deixando uma abertura relativamente peque na 
na bol s a  incubadora . 
Pléon com todos o s  somitos dis tintos do lado dorsal . 
Margens laterais dos cinco somito s truncadas .  Ambos o s  ramos 
dos pleópodes s ão l amel ares e bem des envo lvidos , 
primeiro par dis tintamente maio re s . 
s endo os  do 
Telso  e s treito al ongado , margem po s terior reta , com uma 
ligeira reentrância mediana . 
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Ma cho : dimensões - comprimento do corpo : 1mm ; compri 
menta do pléon : 0 , 2mm . 
Corpo com pigmentação cas tanha . Olhos presente s . 
Som i tos do tó rax d i s tintos , geralmente bem 
dos lateralmente . 
des taca 
Abdome c e rca de uma ve z e me ia ma i s  largo que longo ; 
os sorni tos apenas ind i cados do s lado s , dec rescendo de tamanho , 
gradualme nte ,  do primei ro ao quinto . 
O tel s o  se  redu z a urna pequena peça s i tuada entre os 
lobo s do quinto s egmento . 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 1 5  machos e 1 5  fêmeas em brânquias de M a e ho b h a e h ium ama z� 
n�e um ( He l l e r ) , Baia de Guaruj á e Baixo Guamá , Pará , I I/ 
1 9 6 4 , A . Arlé col . 
2 - 5 fêmeas e 5 machos em brânquias de M a eho b h a e hi um b o h el f i  
( Nob i ll i ) , Delta do Lu j an , Buenos Aire s , Argentina , 2/9/51, 
Backmann col . 
3 - 2 fêmeas e 1 macho em brânquias de M a e h o b h a e h i um am a z c ni 
e um ( He l ler ) , Rio Santa Rosa , Araios e , Maranhão , LACIMAR 
leg . 
4 - 1 fêmea em brânquias de P af a em o n ( P afa e a nd eh ) n o hthh o pi 
Hankin , Itap i s s una ,  Pernambu co , 20/ 9/ 7 0 , M . L . Koening leg . 
5 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de P af a em o n ( P afa e a nd eh)  
n o hthho pi Hankin , Vi la Velha , Pernambuco , 28/ 1 1/ 7 0 . Maria 
Lui za Koening . 
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6 - 1 fêmea e 1 macho, em brânquias de Palaemonidae , Vila Ve 
lha, Pernambuco, 0 6/6/70 , Maria Luiza Koening leg . 
7 - 2 machos e 2 fêmeas, em brânquias de Palaemonidae ,Vila Ve 
lha, Pernambuco, 10/1 2/70,  Maria Luiza Koening leg . 
8 - 1 fêmea, em brânquias de MaQ �ob�aQhuirn bo�elli ( Nobilli) , 
Delta Arroyo de Las Moras, Argentina . 
9 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Palaemonidae, Sto . Isi 
dro, Argentina, 1 1/10/53. 
10 - 2 fêmeas e l macho, sem hospedeiro, Rio Jaguaribe, Ceará, 
em 05/10 /68 - LACIMAR leg. 
11 - 1 fêmea e 1 macho, sem hospedeiro, Cabo, Pernambuco, 13/8 
/69 - L ACIMAR Leg. 
12 - 1 fêmea e 1 macho, sem hospedeiro, Rio Paripi, em mangu� 
zal, Amazonas, 0 6/6/7 0  - LACIMAR leg . 
13 - 1 fêmea e 1 macho, em brânquias de Palaemonidae, Praia da 
Quinta, Quitéria, Rio Grande, Rio Grande do Sul, 30/ 1 1/77, 
L.Bockup col. 
14 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de Palaemonete� Qa�te�� 
Gordon, Rio de Janeiro, IX/ 1978 . 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio Mississipe, New Orleans, USA. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
New Orleans, USA; Rio Escondido, Nicaragua; Vera 
Cruz, México; Santa Maria, Colômbia; Kartabo e Rio Essequibo, 
Suriname; Z ona do Canal, Buenos Aires, Argentina; Amazonas, Pa 
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ra , Maranhão , Ce ará , Pe rnambuco e Rio Grande do Sul , B ras il . 
BIOLOGIA E HOSPEDEIROS : 
Os exemp l ares e s tudado s paras i tav am camara branqui al 
de carnaroes da Famíl ia Palaernonidae ,  M a c�o b�ac huim O hi o nQ 
(Smith ) , Mac�o b �a c h uim ac anthu�ul (Wiegmann) M ac �o b �a c h uim 
ol6 e�l i (Wiegrnann ) , Mac�o b �achuim am a z o nic um ( He l ler ) , M a c �o 
b�ac h uim b o � effi ( Nob i ll i )  , P afa em o n et el ( Paf a em o n etel ) a�g e n  . -
tinul Nob i l l i  e Paf a em o n  ( P af a c and e� ) no �th�o pi Hank in. 
CONSIDERAÇÕES : 
O el evado g rau de variab i l idade que apres entam os  i� 
divíduo s , tanto fême as , quanto machos , desta e spéc ie, tem tor 
.nado d i f í c i l  a sua caracte r i z aç ão , levando os autores que nos 
precederam a s ep ará- los  em e spécies  d i s tintas , corno fez  Ri 
chardson ( P af ae g yg e p a n am e nl il e P afaeg yg e m e e �i ) e Rio j a  ( P� o  
b o py�ul p a p af oa n e nl il ) o u  em s ubespéc ies  corno Nie rsbras z & 
Brender à B rand i s  ( P�o b o p y�ul b yt h i nil var . g ig al ) . Exernpl� 
res examinados procede ntes da Argentina s ão também extrername n 
te s emel hantes a e s ta e spéc ie ,  repres entando , f ace a varieda 
de , uma espécie d i s tinta . H á  uma grande variab i lidade na for 
ma das extremidad e s  lobadas dos somi tos abdominais  e do te lso , 
nos d i f e re ntes i rtvidíduos machos . 
Caso as fo rma s acima referidas s e j am realmente s i nô 
nirnas · de P .  b yt hi nil , o que prec i s a  ser  comprov ado , e s ta esp� 
cie possui  uma vas ta d i stribuiç ão geográf ica . 
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Gênero B o p yhella Bonnier , 1900  
ESP�CIE TIPO : 
B o p yh ella  th om� o ni Bonnie r ,  1 9 0 0 . 
DIAGNOSE : 
Prime i ro somito do pereon soldado com a cabeç a .  
Somitos do pléon soldado s  dorsalmente na fêmea , ainda que nem 
sempre no macho. Pléon da f êmea com c i nco pares de pleópode s 
birramado s .  Pléon do macho s em pleópodes  ou com quatro a cin 
co pares de pleópodes rudimentares . Urópodes ausen tes  na fêrrea 
e ausentes ou rudime ntares no macho . 
CONSIDERAÇÕES :  
Exi s tem pouco mai s  de vinte espécies  descri tas a 
té à pres ente data . Três del as ocorrem no l i toral bras i le i ro 
e são d i s t i ngu idas pela  s egu inte chave : 
l - Abdome da fêmea com os  somi tos completamente sol dados dor 
salmente , apenas as três plac as laterais  ante riores bem 
def in idas de um do s l ado . Abdome do macho · tri  a pentase� 
mentado • . . . . . . . . . . .. . .. . . ..• B o p yh ella h ahm o pl eo n Bowman 
- Abdome da fêmea com todos os somi tos indicatos l ateralmen 
te no dors o , as placas laterai s  bem evidenc iadas de ambos 
os  lado s . Abdome do macho com os  somito s  s oldados . . . . .  2 
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2 - Tél so da fêmea soldado com o quinto som ito adbomi nal e 
com o ápi ce forteme nte bilobado . Abdome do macho , com o s  
somitos ape nas obs curamente indicados dos lados . .. . .. . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Bo py!Le..U.a. la.ta Nierstras z & Brender à Brandis .  
- Tél so da fêmea não so ldado com o quinto somito abdominal 
e com o áp i ce inte i ro ou l ige iramente ema rg inado . Abdome 
do macho  arredondado , com todos o s  somitos bem def inidos 
lateralmente . . . . . . . • . . . .. . . B o p y!L ella alp hei Ri chardson . 
B o p y!L ell a h a!Lm o pl eo n Bowrnan , 1 9 5 6  
(EST. X ,  f igs. 1 - 5 )  
B .  haJLm o pl e o n  Bowman , 1 9 5 6 : 1 - 3 ,  f igs . la-h . - Lemos de Cas 
tro , 1 9 6 5 :  28 3 - 288 , figs . 1 - 5 . 
CARACTERIZ AÇÃO:  
Fêmea : D ime nsões : comprimento do corpo : 4 , 7mm ; com 
primento do péreon :  3 , 5mm ; comprimento do pl éo n :  1 , 2mm ; maior 
largura do corpo : 4 , 0mm , no 49 somito torác i co ; indice  de as s i  
rnetria : 4 0 9 . 
Super f í c i e  do rsal do corpo com ma ncha s pigmenta res 
negras , s e ndo planas , ambas a s  s up erf ícies , dorsal e ventral . 
Cabeça com margem anterior quase  reta , com pequena 
concav idade no centro. Olhos presentes. Ante na s  curtas , primei 
ro par tri segmentado , com cerdas f i lamentosas apicai s ; segu ndo 
pa r bis s egmentado , com o primei ro segmento gro s so e o segu ndo 
fino . Maxi l ípede com pal po curto , com poucas cerdas , 
ausente s .  
as ve zes  
5 4 . 
Péreo n mui to as s imé trico , com segme nto s mai s  largos 
em um dos l ados . P l acas coxais  presentes no s segmentos I -IV do 
péreon . Marsúpio amplamen te aber to , sendo o pr imeiro oos teg� 
to com prolongamento po s terior oval . 
P leo telso  s ubtriangular , com segmentos totalmente 
soldados do rs alme nte ,  bem def inidos de um do s lado s pelas pl� 
cas latera i s , sendo às três anteriores bem desenvo lvidas  e as 
duas pos teriores pouco marc adas . As placas laterai s do 
opos to s ão inconsp icuas . O Úl timo segmento pos sui uma 
lado 
reen 
trância  central em f o rma de V .  P rimei ro de pleópodes oval , os  
outros pares progress ivamente diminu i ndo em compr imento e lar 
gura . 
Macho : dime nsões - comprimento do corpo : 1 , 5mm ;  com 
primento do pléon : 0 , 3mm . 
Comprimento do corpo , duas a três vezes a l argu ra . 
Cabeç a com manchas pigmentares esparsas , soldada ao 
primeiro segme nto do péreon e l imi tada por reentrâncias  late 
rais arredondadas . Olhos presentes . 
Tel so pequeno , um terço do corpo , 
segmentado . P leópodes e urópodes au sentes . 
MATERIAL EXAMINADO: 
tri ou pent� 
1 - 1 fêmea e 1 macho em brânqu ias  de S y n alph eu� m inu� ( S ay ,  
1818 ) , P ráia  do Segredo , s ão Sebas tião , S ão P aulo , 0 5/ 9 / 60 , 
Maria Tereza Lopes co l . 
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2 - 1 fêmea e 1 macho, em brânquias de S .  m � nu-0 ( Say , 1 8 1 8 )  
Práia do Araçá, São Sebastião , São Paulo, 20/ 11/76 , M.L . 
Christoffe rsen leg . 
3 - 1 fêmea e l macho, em brânquias de S . m � nu� ( Say ) , 
do Codó, São Paulo , 21/ 1 2/ 76, coleta diurna, M.L . 
tof f e rsen leg , 
Prá ia 
Chr1s  
4 - l fêmea e l macho em  brânquias de S .  m � nu-0 ( Say l , Práia 
de Piracanguá , Gua rapari , Espí rito Santo, 10/0 1/ 7 8 ,  M . � . 
Christofersen leg . 
5 - l fêmea e l macho em brânquias de S ,  m � nu �  ( Say J , P r á i a  
das Arráias , Marataíz es , Espírito Santo, 06 /0 1 / 78 , M.L . 
Christoffersen leg . 
6 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de S . m� nu-0 ( Say ) ,  Prá 1a 
do Ubu, Anch ieta , Espí rito Santo , 0 8/01/ 78, M . L . Christof  
fersen col . 
7 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de S . m� nu� ( Say ) , Práia do 
Meaipe, Guarapa r i ,  E spí rito Santo , 0 9 /0 1 / 78, M.L . Christof 
fersen col . 
LOCALIDADE TI PO : 
Les Roque e GranRoque, Venezuela . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : 
Venezuela ; São Paulo e Espírito Santo, Brasil . 
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BIOLOGIA E H OSPEDEIRO : 
Os exempl ares es tudado s foram encontrados em camara 
branquial de camaroes da Fami lia Alpheidae , S y nalph e u� mi nu� 
(Say , 1818 ) . 
CONSIDERAÇÕES : 
O espécime fêmea concorda pl enamente com as  caract� 
risticas indicadas na descriç ão e figu ras de B o p yn ell a hanm� 
pl eo n Bowman . O macho não apresenta v e s tí gios de pleópodes e 
o abdome e compo s to de quatro somito s . Es te Úl timo caráter 
confirme a descrição de Bowrnan que dá corno variável  o numero 
de  sornito s  do pléon do macho , porquanto s e  apres enta tri ou 
pentasegmentado nos exempl ares e s tudado s por aquel e  autor . 
B o p yn ella l ata Niers trar z & Brender à Brandis , 19 29 
( EST . XI , figs . 6 - 13) 
B o p ynella l ata  Nie r s trarz  & B .  à Brandis , 19 29 : 34 -35 , fig . 43 
-Lemos de Cas tro , 19 6 5 b : 284 - 28 6 ; figs. 6-13. 
CARACTERIZAÇÃO : 
Fêmea : dimensões  - comprimento do corpo : 5 , 6mm ; co� 
prirnento do péreon : 3 , 6mm ; comprimento do pléon : 2 , 0mm ;  maior 
largura do corpo : 4 , 1mm ,  no 39 s ornito torácico ; índice de as 
simetria : 5 0 9 . 
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Corpo mui to largo e ass imétrico . 
Par te ante rior da c abeça mui to larga : Olhos presentes 
Pereon com quatro p l acas coxais dis tintas . 
Os s omitos do p l éon s ão f racamente demarcados e o 
limite entre o quinto s omi to e o tel so , apenas indicado do la 
do . Extremidades  laterais  dos pleoni to s  bem desenvo lvidos e 
arredo ndados . O tel so apre s enta- se  profundamente incisado atrás . 
Macho : dimensões - comp_rime nto do corpo : 1 ,  6mm ; com 
primento do p l éon : 0 , 4 mm .  
Cabeç a soldada ao prime i ro s omi to torác ico . Olhos 
presentes . 
Somi tos do pléon l ivres , des tacados l ateralmente e 
com os bordos arredondado s . Sem ves tí gios de p leópodes .  
Tel s o  aproximadamente tri angular , com os bo rdos s i  
nuados ;  ve ntralmente é provido d e  grande tubé rculo ovi forme 
junto à extremidade dis tal . 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 1 fêmea e 1 macho em brânqu i as de Af p h e u� a�m iffatu� H .  
Mi l ne Edward s , Praia  do Z umbi , Ilha do Gove rnador ,  Ba ia -
da Guanabara , Rio de Jane i ro , 29 /8 /54 , Lemos de Cas tro , N .  
D ias do s Santo s , Joaquim Machado F i lho col . 
2 - . 2  fêmeas e 2 macho s , em brânqui as de Alpheidae , Z umbi , Ilha 
do Governador ,  Rio de Jane i ro , 0 2/ 6 / 54 . 
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3 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Upogeb ia a 6 6 �n�-0 ( Say ) ,  
Prdia do Segredo , São Sebastião , São Paulo , 0 5 / 9 / 60, Mar i a  
Tereza Lopes Col. 
LOCALIDADE TIPO: 
Entre as Ilhas de Saba e St , Thomas , Antilhas . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFI CA: 
Ilhas de Saba e St. Thomas , Antilhas ; Rio de Janei 
ro e são Paulo , Brasil. 
BIOLOGIA E HOSPEDEIRO: 
A descrição da espécie está baseada em um exempla r  
fêmea , parasita de camarão da Família Alpheidae. Os espécimes 
brasileiros foram encontrados parasitando tanto Natantia, Faml 
lia Alpheidae , Afpheu-0 a4miffatu-0 H ,  Milne Edwards , 1837 , e� 
mo também Reptantia da Família Upogebiidae, Upogeb �a a 6 6 < n , 6 
( Say , 1818) . 
CONS IDE RAÇÕES : 
Esta espécie se distingue de B _ ha4mopleon por po� 
suir pléon com os somi tos livres na fêmea e s·oldados , dorsa l  
mente , no macho. 
B o p y� ella alp h ei Richardson , 1 9 0b · 
( EST. XII , f igs. 14 - 21 )  
Bo py�ul alph ei Ri chardson , 1 9 0 0 : 1 58- 1 5 9 , figs. 3-4. 
Pto b o py�ul al p h ei Richardson , 1 9 04 : 6 7 - 68 ; 1 9 0 5 : 3 5 9 - 5 6 0 , 
figs. 6 1 2- 6 1 2- F.M�ller , 18 7 1 : 68-Giard 
& Bonnier , 189 0 : 3 6 9 ; 1 9 0 0 : 3 5 2. 
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B o py�ella alp h ei : Lemos de Castro , 1 9 6 5b : 28 6 - 28 7 , figs.14 - 23 . 
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea : dimensões - comprimento do corpo : 8 , 4 mm ;  co� 
primento do péreon : 5 , 5mm ; comprimento do pléon : 2 1 9 mm ;  maior 
largura do corpo : 6 , 1mm , no 49 som i to torác ico ; índice de as 
simetria : 1 7 9. 
Corpo ovalado , sendo a maior largura aproximadamen­
te igual ao comprimento , alargado anteriormente e estrei tado 
posteriormente. 
Cabeça ma is larga na parte pos terior , com 
anterolaterais expandidos em lobos ; olhos ausentes. 
ângulos 
Pereoni tos com margens laterais elevadas e contíguas. 
Oostegi tos mui to largos , circundando um marsúpio aberto . 
Pleoni tos não contíguos , ao longo das margens late 
rais , onde são separados por inc isões largas. Cinco pares de 
pleópodes b irramados. Usópodes ausentes. 
Macho : d imensões - comprimento do corpo : 2mm ; compr� 
menta do p léon : 0 , 7mm. 
Corpo alongado , oval , com abdome d istintamente ma is 
largo. 
Segmentos torácicos def inidos. 
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Pleonitos imperfeitamente definidos , so evidencia 
dos nas margens laterais. 
Olhos ausentes. 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de A.tp h e. u-6 6 0 1t.mo-6 u-6 Gibbes, 
Barra do Arapiranga , Carutapera , Maranhão. 
2 - 1 fêmea , em brânquias de A.tp h e. u-6 6 0 1t.m o-6 U-6 Gibbes , Praia do 
Segredo , Ilha de são Sebastião , são Paulo , 05/9/ 6 0 .  Maria 
Tereza Lopes col.  
3 - 1 fêmea em brânquias de A.tp h e.u-6 noJt.m anni Kingsley , Pernam 
buco , LACIMAR Leg. 
4 - 1 fêmea , em brânquias de camarao da Famí lia Alpheidae , It� 
maracá,  Pernambuco , 0 2/02/ 69; LACIMAR Leg . 
5 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de A.t ph e.u-6 h e.te.Jt.o� hae..ti-6 
Say , Atapuz , Pernambuco , 197 3. 
6 - 1 fêmea , em brânquias de S yna.tp h e.u-6 minu-6 ( Say ) , Torres , 
Rio Grande do Sul , 0 5/11/ 64 , J. Bertoletti col .  
LOCALIDADE TIPO : 
Rio Paraí ba do Norte , Brasil . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
Carolina do Norte , U.S.A.; Maranhão , Paraí ba , Perna� 
buco , São Paulo e Rio Grande do Sul , Brasil. 
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BIOLOGIA E HOSPEDEIRO : 
O s  tipos foram coletados paras i tando Al p h e. u-t. h. e.t e.1t.9.. 
chae.li-t. Say , 1 8 1 9 . O s  exemplare s do l i toral bras i l e i ro da 
Coleção do Museu Nacional para s i tam di ferentes es péc ies do g� 
nero Al p h e.u-t. : A . 6 0 1tm o -t. u-6 Gibbes ,  A .  n o Jtm a n ni K ings ley , A .  h e.  
te.Jto cha e.ii-t. Say e uma outra e spéc ie  de Alphe idae , S y nalp h e.u-6 
minu-6 ( Say ) • 
CONSIDERAÇÕES : 
A e spécie  foi descrita por Richardson ( 1 9 0 0 )  que 
a colocou ini c ialmente no genero B o p yJtu-6 Latre i l l e , com base  
em um exemplar fêmea e um macho , enc ontrados para s i tando o ca 
marao A l p h e. u-t. h e. t e. Jto c ha e.li-6 Say , provenientes dos mangues do 
Rio Para íba do Norte . A autora c i tada cons iderou provável que 
a espécie  corresponde s s e  ao B o  p y1tu-6 j á  menc ionado por F .Müller 
e que GIARD & BONNIER ( 18 9 0 )  des ignaram como B o p yltu-6 al p h e.i , 
tendo BONNIER , pos teriormente ( 1 9 0 0 ) , con s iderado como prov� 
velmente pertencente ao gênero B o p y1t e.ll a .  Como Fritz  MÜ ller 
não forneceu qualque r descrição ou figura de s eu B o p yJtu-6 , de 
modo a tornar pos s ível a sua caracteri zaç ão , as des ignaçõe s da 
das por GIARD & BONNIER nao têm valor e devem ser cons ide ra 
da s como " nomen nudum" . Por outro lado , não há como relac io 
na r s egu ramente a espécie de Richardson com o B o  p yltu-6 de F .  
Mtlller , quando s ão conhecidos ho j e  outros bopi rideo s parasitas 
de camarões do gene ro Al p h e.u-6  Fabricius . 
Richard son , pos teriormente ( 1 9 04 )  trans feriu · a 
espécie  em ques tão para o gênero P1to b o p y1tu-t. GIARD & BONNIER . 
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A j ulgar pelos exempl are s fêmeas pertence ntes à coleção carci 
nológica do Mus eu Nacional , a cabeç a apresenta- se  s oldada com 
o primeiro s om i to do péreon , sendo o l imite entre as duas re 
giÕes marcado apenas por um fraco sulco . 
Nes tas condições , Lemos de Cas tro acha mais acerta 
do s i tu ar a espéc ie no genero B o p y� ell a Bonnier . 
63 . 
GRUPO CEPON 
Ca rac teri z ado pel as longas pl acas laterais  mai s  ou 
menos for temente recortad a s nos bordo s , es te grupo aprese nta 
várias formas que podem ser grupad as em do i s  subgrupos dife 
rentes , O primei ro .é representado pelo gê nero I o n e L atrei l le ,  
para s i ta de lago s tas d a F amí l i a Ca l l i an as s idae ,cuj a fêmea tem 
a lâmina f rontal es tendi da l a tera lmente e seis  pa res de pl� 
cas latera i s . O segundo subgrupo é represe ntado pel as formas 
mais afins a C e po n Duvernoy , e engl obam todos o s  outros par� 
sitos  semelhantes cuj as fêmeas pos s uem o corpo globu l oso , bo� 
s as l atera i s  impo rtantes , bos s as médio-dors ais  frequentemente 
presentes e pl acas  l a tera is ma i s  ou menos dirigidas para o t� 
rax . O abdome do macho é segmentado , na maior par te dos c asos , 
apresentando pleópodes tubercu l i fo rrnes . 
Os três representantes bras i leiro s , des te grupo , pe� 
tencern ao s ubgrupo CEPON . 
Segu ndo BOURDON , todos  os  represent antes do subgr� 
po CEPON paras i tam e xc l us ivamen te c a ra ngue j os ( Brachyu ra ) . D� 
as espéc ies , entretanto , fa zem exceç ão :  Pho c ep o n  � n� o f�tum 
SHIINO , 1 9 3 7 e H yp o c ep o n o v al e Niers tras z  & ·  B render ã Bran 
dis , 19 3 l a , que para s i tam l agos tas do gênero Caffiana� � a  (Leach) . 
O c i tado auto r ,  entretanto , f ace as pecul iarid ades morfológi 
cas <las duas forma s ,  admi te que es t as n�o dev am pertencer ao 
subgrupo CEPON . Ent retanto , urna das espécies br as i leiras H em� 
c ep o n m uf f e hi , aqui tipicamente cons i derad a como do subgrupo 
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CEPON , foi encontrada paras i tando lagos tas do genero U p o g e bi a  
(Leach ) , mui to af im a C allian a� � a  [ L e a c h ) . 
Para carac teri zaç ão dos s ubg rupos do CEPON , parec� 
-nos mai s  importante , o co nj unto das caracterís ticas morfológi 
cas dos machos e das fêmeas do que separá- los , exclus ivamente , 
de acordo com o s  s eu s  hospedei ro s . 
CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO PARA AS ESPgCIES BRASILEIRAS 
1 - Fêmea com os  ramo s  dos pleópodes bem desenvo lvido s , mu ito 
semelhante s ,  em forma e dimens ão H �mi c er o n m ult e�� sp . n .  
- Endopodi to s  dos pleópodes da fêmea ,  quando presentes , rud� 
mentares ; com bos s as dors ais medianas no péreon . . . . . . .  2 
2 - Pleópodes da fêmea sem e ndopodito s ; urópodes pres ente s no 
macho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L ei d� a  di� to �ta  (Le idy ) 
- Pleópode s da fêmea com endopodi to s  rudimentare s ;  urópodes 
ausentes no macho . . .  G�ap� i c ep o n  e dw a�d� ii GIARD & BONNIER 
Gênero H em i c ep o n  g . n . * 
ESPfCIE TIPO : 
H emic epo n mull e�i sp . n . * 
DIAGNOSE :  
Fêmea :  segmentos I-V do pléon com placas laterais  
longas , de  margens l is as . EndopÓdito e exopÓdito do s pleóp::xies 
longos , com o mesmo aspecto e comprimento das placas laterai s .  
* Env i ado para pub l i cação na Revi s ta Bras i leira  de Bio logi a .  
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Urópodes com um só ramo, muito longo, semelhante às placas la 
terais e pleópodes. Superfície dorsal do pléon lisa. 
Macho: somitos do péreon e pléon, distintos. Pleópo 
des tuberculiformes. Urópodes ausentes. 
CONSIDERAÇÕES: 
O exemplar fêmea estudado apresenta as placas late 
rais proporcionalmente mais curtas do que as fêmeas dos demais 
gêneros do grupo, sem as expansoes digitiformes ou tuberculi 
formes nas margens das placas laterais e pleópodes, o que pode 
indicar que o animal ainda não esteja completamente desenvol 
vido. Porém, o que parece bastante característico, é que ambos 
os ramos dos pleópodes e os urópodes, apresentam-se igualme� 
te desenvolvidos, com o mesmo aspecto e comprimento das pl� 
cas laterais, aspecto não observado mesmo nas formas jovens 
ou incompletamente desenvolvidas dos demais gêneros conheci 
dos do subgrupo CE PON. 
Em  que pese o fato de o novo genero ter sido insti 
tuído com base em um exemplar fêmea, ainda incompletamente d� 
senvolvido, Hemicepon , parece situar-se próximo aos generos 
E picepon Niersbrasz & Brender à Brandis, Hypocepon Niersbrasz & Brender 
à Brandis, Atycepon Niersbrasz & Brender à Brandis, ·entretanto, o endo 
podito dos pleópodes é muito mais curto que o exopodito. 
A fêmea se assemelha mais à fêrrea de Epicepon Niersbrasz 
& Brender à Brandis . 
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l l em-<.12. e.p u n  rn u. .f  .f e Jt -<.  -ó p .  n ,  * 
( EST . XIII , f igs . 1 - 1 0 ) 
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea : dimen sões  - comp rimento do corpo : 5mm ; compr .! 
mento do péreon : 2 ,  9mm ; comp rimento do pléon : 2 ,  1mm . 
Cabeç a de con to rno mais ou menos  c i rcu l ar , com pouca 
pigmentaç ão . Olhos pequenos . Maxil ipedes com palpo de extrem1 
dade b i fu rcada . 
Péreon pouco pigmen tado , com os  s om i tos dis t i n tos , 
de mesmo c omprimento e late ralmen te bem s eparados . 
Pléon com pl acas late rais alon gadas , e s trei tas , com 
o ápice arredondado . Pleópodes com endopód ito e exopód ito mu i 
to s emelhan t e s , em d imen s ão e forma , às pl acas late rais . 
T e l s o  trian gu lar , com ângulo  e s tre i to na base . U ró 
pode s  uni rramado s , semelhan te s  aos pleópodes e às placas l a te 
rais do pléon . 
Macho : d imensões  - comprimen to do corpo : 4 , 4mm ; com 
primen to do pléon , 1 , 6mm .  
Co rpo mu i to alon gado . 
Cabeça pou co p igmen tada e oval , d i s tintamen te sep� 
rada do péreon ; olhos presen te s . 
Péreon com todos os  somi tos bem separado s l ateral 
mente . 
* En vi ado para pub li cação na Rev i s ta Bras i le i ra de Biologi a .  
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Pléon com os somitos distintos, bem definidos e 
arredondados lateralmente. Cinco pares de pleópodes rudimen 
tares. 
Telso com margem post�rior com um processo media 
no e acuminado. Sem vestígios de urópodes. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 - 1 fêmea holótipo e 1 macho alótipo, em brân 
guias de Upo gebia bha-0ilien-0i-0 ,Holthuis,Práia 
da Ribeira, Mangaratiba, Rio de Janeiro, em 
06/02/59, Lemos de Castro col. 
BIOLOGIA E HOSPEDEIRO: 
Os espécimes foram encontrados parasitando camara 
branquial de Upog eb,1..a bha-0llien1., l-0 Hol thuis, decápode ano 
muro da Família Upogebiidae. 
Gênero L eldya Cornalia e Panceri,· 1861 
ESP:E!CIE TIPO: 
Cepon di-0tohtu-0 Leidy, 185 5. 
68. 
DIAGNOSE : 
Fêmea com abdome distintame nte segmentado. Lâm:inas ple� 
rais dos cinco prime i ros pl eonitos lanceoladas , finamente f ran 
j adas. Pereópodes  te rminando em pequena unha. ExopÓditos pr� 
sentes e subiguais em todos os sete pares de apêndices toráci 
cos. Pleópodes sao lanceolados e franj ados . 
Macho com abdome distintamente segmentado , com cinco 
pares de pleópodes simples e rudimentares . Urópodes simples 
com a forma de dois longos apêndices . 
espécie : 
O gêne ro está representado no Brasi l ,  pela 
L e�dya dil to�ta ( Leidy , 1855 . J  
( EST . XI V ,  figs. 1 - 7 )  
segu i nte 
C epon dilto�tul Le idy , 1855 : 150 , pl . 10 ,  figs . 2 6 - 3 2  - Har 
ger , Ve rril l and Smith , 187 3 : 5 7 3  - Harge r ,  
187 9 : 1 57 ; 1881 : 3 3 1 - Kossrnann ,1880 : 1 2 2 :  
188 1 : 182 - Richardson , 1 900 : 30 9 . 
P h�yxu� d�lto �tul Leidy - Wal z ,  1882 : 18 3 . 
nec L e�dya d�lto �ta Le idy - Richardson , 1 908 :  2 3 - 2 6 , c ig.1 - 5  
1 = L eidya. bim�nA..  Pearse ) . 
L -eid ya di�to �ta. ( Leidy ) - Cornalia and Pance ri ,· 186 1 : 1 1 4-Gi ard 
& BONN IER , 1887 : 68, fig . 1 2  - Bonnier  1 90 0 : 
255-257 , fig. 4 5a-g - Richardson , 1 901 : 5 7 9 ;  
1 904 : 74 -75 ; 1 905 : 5 1 1 - 51 2 , fig. 559a - c , 
5 60a-d - P earse , 1 947 : 3 2 6  - Bourdon & Bov..man , 
1970 : 410-4 18 , figs . 1 -5 - L emos de Castro , 
1 97 3 : 1 - 5 , fig . 1 - 3 .  
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea : dimensões - comp rimento do corpo : 9mm ;  
mento do péreon : 6mm ;  comprimento do pléon : 3 mm ;  maior 
ra do corpo : 4 , 3mm ,  no 4 9  somito torácico ; Índice de 
tria : 4 0 9 .  




Corpo robusto , com bos sa s  laterais voLumosas que vari 
am em número (de quatro a seis ) e também em proeminências ; no 
espécime estudado , formam uma carena mediana , podendo , em ou 
tros , es tar des locada p ara os lados . 
Cabeça ovalada , separada do primeiro pereonito ; lobos 
do bordo póstero-ventral da cabeça vo lumosos . L âmina frontal 
completamente desenvo lvida . Olhos ausentes . A pl aca cefálica 
interna ap resenta dua s pequenas digitações filiformes secundf 
rias . Maxil ípedes alongados , com palpos , com cerdas que cobrem 
todo o cone bucal . 
Bos sa s  laterais , do pereon , bem definidas de um dos 
lados , nos seis primeiros pereonitos , enqua nto , no outro lado 
só as quatro primeiras s ão bem definidas . Placas coxais gra� 
des . Marsúpio convex9 e oos tegitos que variam de forma , confoE 
me a posiç ão : os do primeiro par , pos s uem lobo pos terio r mais 
alongado , apresentando cerca de de z longas digitações , em sua 
parte t ransversa ; o s  do quinto par , sao os Ú nico s  que aprese� 
tam s uperfície externa franj ada e tuberculada . Pereópodes s ão 
subiguais , aumentando de tamanho , do primeiro ao úl timo par . 
P l éon com cinco somi tos , sendo a sep aração entre eles , 
vis ível , some nte , nos quatro p rimeiros somi tos . O segu ndo p� 
nito é mais alargado que os outros , com margens laterais ma.is 
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definidas. Os cinco pares de placas laterais apresentam dig! 
tações. Os pleópodes também s ao digitados ,  sendo os  endopód! 
tos , de um dos l ados , maiores e mais digitados que o s  d o  lado 
oposto. Os e ndopÓdi tos s ao mais finos e longos que os  exopód! 
tos. 
Macho : dime nsões - comprime nto do corpo : 1 , 2mm ;  com 
primento do pléon : 0 , 4 mm. 
Cabeça mais e s treita que o primeiro pereonito e del e  
separada. Olhos presentes. Antênulas com três articulas e an 
te nas com se te • 
P ereópodes  s ubiguais ; pereonitos I-VII e pleo nitos I­
II com tubérculos médio-ventrais. 
P léon com seis somitos portando pl eópodes tubercula 
res ornado s  com malha quitinosa peculiar. U rópodes longos ,co� 
tituído s de dua s  l amel as digitadas , duas ve zes  mais 
que as p l ac as l aterais dos Úl timos pleonito s. 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 1 fêmea  e 1 macho , em brâ nquias de U Q� d el Q o �d atul 
longos 
(Lin-
naeus , 1 7 6 3 )  
Neto col. 
Natal , Rio Grande do Norte , 1 9 6 7 ,  e .  Câmara 
2 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de U Q a  pug nax  ( Smith 
18 7 0 ) , P raia da Ros a ,  Rio de Janeiro , VII/ 6 9 , Bráulio do s 
P ra z eres col. 
3 - 1 f êmea e 1 macho em brânquias de U Q �d el Q O �datul ( Lin-
naeus ) , Caucaia , Ceará , 1 5/X/ 7 0 , M.Paiva e R.S.Cos ta leg . 
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4 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Uc.a ( M.lnuc.a ) lep.todae.U..1.a 
Rathbum, Atapuz, Pernambuco, 1972, LACIMAR Leg. 
LOCALIDADE TIPO: 
Atlantic City, New Jersey, u.s.A. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA E HOSPEDEIRO: 
Le.ldya d.l-0 .to1t.ta parasita algumas espécies de ca 
ranguejos do gênero U c.a Leach, 1814, Familia Ocypodidae e a 
espécie U c..lde-0 c.0 1tda.t u-0 (Linnaeus, 176 3 ) , Familia Gecarcini 
dae, conhecido vulgarmente, pela denominação de Uçá. Damos 
abaixo um quadro indicando as localidades onde tem sido cole 
tada e hospedeiros : 
Localidades 
Nev Jersey, USA • • •.. • •.• • • • • • • •  
Beaufort, N .Carolina, USA .. • • • •  
Savannah, Geo:rgia, USA • • • • •. • • •  
Sapelo Islarrl, Geo:rgia, USA . • • •  
El Scxiorro, Trinidad • • • • • • • • • • •  
Ceará, Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Pernanbuco, Brasil • • • • •. •.• • • • •  
Natal,R.Grande do Norte,Brasil • •  
Rio de Janeiro, Brasil • • • • • • • • •  
CONSIDERAÇÕES : 
Hospedeiros 
Uc.a pugila.toJt (Bosc, 1801) 
· Uc.a pugila.toJt (Bosc, 1801) 
U e.a m.lnax (I.e éonte, 185::i) 
Uc.a -0p 
Uc.a voc.a.toJt Ortmann, 1897 
Uc..ldv.. c.oJtda.tuJ.i (Linnaeus , 1763) 
Uc.a (M.lnuc.a) Lep.todac..tyla Rathbum 
Uc..ldv.. c.01tda.tul.i (Linnaeus , 1763) 
Uc.a pugnax (Einith , 1870) 
Este . .  gênero foi descrito por Leidy (1855) para a e� 
pécie Cepon d.l-0 .toJt.tu-0. Cornalia e Panceri, em 1861, estabele 
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cerarn o gene ro L ei d y a para a e spéci e paras i ta ame ricana de 
Leidy . Richard s on , em 1 9 08 , d e s c reveu corno L eid y a di� t o hta e s 
pécirnes encontrados paras i tando Pac h yg hap� u� than� v eh� u� 
(Gibbe s )  , das Be rmudas . Outros es pécimes de L e idya foram re gi� 
trados por Pearse ( 1 94 7 )  em U c a  p ug il ato h , na Carol ina do No! 
te e , em P a c h yg hap� u�  tha n� v eh� u� Gibbe s nas Bahamas.Pearse 
estabe l e ceu uma s egund a e spéc ie , L eid y a  bim i ni , para todos os  
paras i tas , encontrado s  até então em P a c h yg hap� u� Randal l . 
As dua s e spéc ie s do gêne ro , até ago ra conhec idas do 
lado Atl ântico das Américas , L . di� t o hta ( Leidy ) e L .  bimi ni 
Pearse , foram b em carac te r i z ad as por BOU!ffi ON & BOWMAN. ( 19 7 0 ) . 
Os exemplare s do l i toral b ras i le i ro se enquadram pe! 
feitamente na e spécie L .  d i� to ht a , poi s  os  carac te res próprios 
da e spécie , quais  s e j am - 1 .  bos s as late rais s imple s ;  2. e xop§ 
ditos dos pleópode s do l ado conve xo muito maiore s que as ex 
pansõe s epimé ricas e po rtanto um des tacado lobo na base ; 3.en 
dopódi tos dos urópod e s bem de s envolv idos - s e encontram pr� 
sentes no material examinado. 
Gêne ro G �ap� i c ep o n  Gi ard & Bonnie r ,  188 7 . 
ESP:gCIE TIPO : 
Ghap� i c e p o n  e dwahd� i Giard & Bonni e r ,  188 7. 
DIAGN OS E :  
O gene ro é caracteri zado pe l a  pre s enç a na l inha me dia 
na da s upe rf íc ie do rsal do péreon da  f ême a ,  de duas bossas dor 
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sais Ímpare s no s exto e s étimo pe reonitos ; pelo alongamento 
das parte s  pleu rais  dos c inco primei ros pleonitos e pel o  esta 
do rud imentar dos endopod itos dos pleópodes . 
G�ap� ic ep o n e dwa�d� i G i ard & Bonnier , 188 7 � 
( EST . X'IT , f igs . 1 - 6 )  
G�ap� i c e� o n e dwa�d� i Gi ard & Bonnier , 1888 : l  - Hans en , 1897 : 
: 4 3  - Gi ard & Bo nnie r , 1 9 0 0 : 263  - Shi 
ino , 1 9  3 6 :  l 7 2. 
CARACTERIZAÇÃO : 
Fêmea : dimensões - comprimento do corpo : 3 , 5rnm ; compr! 
me nto do péreon : 2 , 6mm; comprimento do pléon : 0 , 9 mrn , m aior lar 
gura do corpo : 2 , 5mm , no te rce i ro s omito torác i co ;  Índ ice de 
as s imetri a :  1 59 . 
Corpo arredondado , pouco ass imé tri co , de spigme ntado . 
C abeç a oval , s eparada do tórax. L âmina f rontal lame 
lar , com margem irregul ar , mai s expandida nas extremidades. 
Olhos ausentes . Bordo pó s te ro-ventral da cabeç a c om do i s  p� 
res de  processos  l a terais  s impl e s , Maxil ípedes com palpo alon 
gado. 
Tó rax compos to de s e te som i tos s eparados , os pereo n! 
tos II-IV com margens b i l ob adas. Bos s as l atera i s , nao muito 
grandes , ovais nos quatro primei ros s egmentos. Placas coxai s 
ausentes ou rudimentare s . Proc e s so s  méd io-dors ais  do s s om i tos 
VI e VIIm agudo s , ereto s , quase pe rpend iculares a supe r f í c ie 
do corpo . Marsúpio totalme nte fechado ; prime i ro par de oo s te 
gito s , com c ri s ta ventral irregula r . 
74 . 
Pléon com seis segmentos distintos , pequenos e estrei 
tos. Pl acas laterais proj etad as l ateralmente , porém curtas em 
relação a outras espécies do gênero , tendo margens com digit� 
ções pouco profundas. Cinco pares de pleópodes semelhantes às 
placas laterais , sendo os do quarto e quinto pares , um pouco 
menores ; endopóditos rudimentares e levemente digitados. Um 
par de urópodes unirramados , digitados , maiores que os pleópo 
des. 
Macho : dimensões - comprimento do corpo : 1mm ; 
mento do pléon : 0 , 3mm. 
comprJ: 
Corpo sem pigmentação , com todos os somitos distintos. 
Cabeça trapezóide , com diminutos olhos. 
Somitos do tórax com extremidades retas. Presença de 
tubérculos esféricos na linha  mediana do tórax. 
Somitos do abdome bem menores que os do tórax , de ex 
tremidades arredondadas. 
Telso cordiforme , com um pequeno processo mediano 
na margem posterior. Pleópodes unirramados , rudimentares , na 
superfície ventral dos pleonitos. 
MATE RIAL EXAMINADO : 
1 - 4 fêmeas e 1 macho em brânquias de E u�ipfax ni�ida StimE 
son , Piaui , 30/10/67 . 
LODALI DADE TIPO :  
Mar dos S argassos , Antilhas. 
7 5 . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECI DA : 
Mar do s Sargassos , Anti lhas ; Piaui , BRASI L :  
BIOLOGIA E HOSPEDEIROS : 
Os exempl ares tipos foram encontrado s em c amara bran 
quial de Plan e� m� nu.tu.� ( L i nnae us , 1 7 58 )  e os espécimes bras 1 
leiros  parasi tando brânquias de E u. !t z p.t a x  n .z  t i da St:i.rrpson , 1859 , 
ambos da Fam í l i a  Gonep l ac idae . 
D ados b io l óg icos  s ão desconhec ido s . 
CONSIDERAÇÕES : 
A espéc ie  e studada s e  s ep ara das demai s  do gene ro p� 
las segu i ntes c arac ter í s ticas : 
- na fêmea :  
Aus ê nc i a  de olhos ( p res ente s em G .  t o tu. nd u.m Shi i no ; 
p l ac as l a terais  do abdome longas e com digi taçõe s po� 
co p ro nu nc i adas ( c renu l adas em G .  c h o p � a e  Nierstras z 
& Bre nder à Brandi s  e pro fundame nte digi tadas em !� . 
m ag n u. n  Sh i i no e G Jto tu. nd u.m  S h i i no ) ; bo s s as laterais  
não mui to grandes e arredondadas  ( g rande s em G , chopJtae , 
grandes e ovais  em G . m ag nu.m e rud imentares e redondas 
em G .  Jto tu. ndu.m ) , 
- no macho : 
Presenç a  de três tubé rculos méd io-ventra i s  nos pl eon1 
tos I - I I  ( ausentes em G . c h o p1ta e e pre sente s  some nte 
nos pleoni tos I - I I  de G . Jto tu. nd u.m ) .  
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A espécie referida por Fritz Müller ( 1871 )  para o 
l itoral brasileiro, sem caracterização e que foi denominada 
por BONNIER, Gnap�iQepon ónitzii é apenas nominal, não tendo 
validade. 
GRUPO PSEUDI ONE 
Os Bopyridae que pertencem a esse grupo parasitam, 
em sua maioria, Natantia (Penaéidae principalmente) e 




O grupo PSEUDIONE é caracterizado pelo rnarsúpio to 
talmente fechado, por possuir cinco pares de lâminas pleurais 
geralmente curtas, não digitadas nos bordos (distinção com o 
grupo CEPON)  e um desenvolvimento moderado de lâmina fro ntal 
e das primeiras placas coxais (separação do grupo ORBI ONE) . 
A classificação dos generos desse grupo se baseia 
essencialmente no número de apêndices do pléon, nos ramos plé� 
podes e urópodes da fêmea e também na segmentação e fusão do 
abdome do macho (Niertrasz & Brender à Bra ndis, 1931a ) . Esses 
caracteres entretanto, variam muito dentro de cada espécie. 
Assim as fêmeas de P�eudione Kossrnan e de PleunoQnypta Hesse 
podem possuir urópodes simples ou duplos, apresentar redução 
do número de pleópodes, ou ter esses apêndices unirramados nos 
Últimos pares. Há também urna tendência à metamerização do pl� 
on em PleunoQnypta e à fusão em P�eudione.Esses dois gêneros 
sao tão ligados que BOURBON acha infeliz a sua separaçao, uma 
vez que a Única diferença palpável entre eles reside no abdo 
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me do macho, segmentado em P�eudione e inteiro em PleUJWCJULpta. . 
Desde GIARD & BONNIER ( 1887), todos os autores estão 
de acordo em reclassificar o grupo. Nierstrasz & Brender a 
Brandis j á  tentaram separá-los em três grupos, segu ndo grau de 
desenvolvimento das placas coxais e placas laterais. 
Há autores que têm procurado subdividir os generos 
do grupo, enquanto _outros têm evitado tal prática para nao a 
carretar maior confusão, pelo pouco conhecimento que,ainda ho 
j e, se tem, das diversas espécies. 
BOURDON acha que uma revisão de generos necessitará 
do reexame de todos os holótipos e o conhecimento das 
çoes morfológicas. 
varia 
O grupo PSEUDIONE é ,  no Brasil , representado por se 
te gêneros que podem ser distinguidos pela seguinte chave : 
1 �- Péreon da fêmea com saliências tergais e cristas ooste 
ga i s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
- Péreon da fêmea sem saliências tergais e cristas oostegais 
4 
2 - Abdome do macho, soldado, sem pleópodes 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Munidi um HANSEN 
- Abdome do macho segmentado ......•.......•.•••....... . 3 
3 - Placas coxais pouco desenvolvidas, 5 pares de pleópodes 
rudimentares no macho ...• ..... ......• P�eudione KOS SMANN 
- Placas coxais muito desenvolvidas ; Pleópodes do macho au 
sentes ..•.......•• .........•• . •... Apo�obopy�u� NOBILI 
4 - Abdome do macho totalmente soldado, sem traços de 




- Abdome do macho total ou parcialmente segmentado • . . . • •  5 
5 - Abdome do macho parcialmente soldado; Pleópodes ovalares 
nos três primeiros pereoni tos . . . . •  , , • , . Patr_io  n e.  RICHARDSON 
- Abdome do macho segmentado, com todos os pleonitos disti� 
tos .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
6 - Pleópodes do macho bem desenvolvidos . . • . • • •  CaJ ;ttr_,i, one g. n .  
- Pleópodes, do macho, tuberculiformes • • . . • • . . • . . . • • . . . . . . 
• • • • • • . .. • • • • • Pfeuflo c.flypto -6 a N IERSTRASZ & BRENDER À BAANDIS 
Gênero Munidion  H ansen, 1897 
ESP:gCIE TIPO: 
Munidion p l in c.ep-6 Hansen, 1897 
DIAGNOSE : 
Fêmea: corpo oval, com todas as regiões distintas, 
pequena assimetria, menor que 309. 
Cabeça subtriangular com a região central post� 
rior profundamente inserida no primeiro pereonito. Lâmina fro� 
tal toda bem desenvolvida. Antenas reduzidas posterior da ca 
beça com dois pares de processos laterais . 
Péreon com sete pereonitos distintos. Bossas late 
rais presentes em todos os somitos ou, no mínimo, nos quatro 
primeiros . Processos tergais nas regiões póstero-laterais de 
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alguns ou de todos os pereonitos. Pl acas coxais presentes em 
todos os pereonitos. Pereópodes com a metade proximal da base 
expandida em c arena. Bolsa incub adora quase que totalmente fe 
chada. Oos tegitos do primeiro par arredondados anteriormente 
e pontudos lateralmente, com cris ta interna de pequenos den 
tes que podem se apresentar arredondados ou longos e foliáceos. 
Pléon com seus pleonitos distintos. Placas late 
rais com proj eções pontudas ou foliáceas. Cinco pares de pleó 
podes birramados, semelhantes às p lacas laterais. Telso­
de aspecto v ariável, desde simples pro tuberância até bem des 
tacado, de forma l anceo l ada. Urópodes semelhantes aos pleóp� 
des. 
Macho : cabeç a geralmente sep arada, mas ocasionalme� 
te fundida ao primeiro pereonito. Antenas e antênu l as can três 
artículos e tu fos de cerdas terminais. Olhos geralmente ausen 
tes, mas se presentes, pequenos ou obscuramente indicados. P� 
reonitos providos de um tubérculo médio-ventral. Pereópodes 
semelhan tes. Pléon sub- triangu l ar, completamente soldado, com 
margens sinuos as que indicam a divisão dos p leonitos e com a 
região terminal aguda ou rombuda. Cinco tubércu los médio-ven 
trais são frequentemente presentes, de aspecto semelhante ao 
do péreon, mas menores . Pleópodes e urópodes ausentes, na maio 
ria dos casos. 
CONSIDERAÇÕES : 
Segundo BOURDON e CODREANU ( 19 6 8 ) , M u n,<.,d,<.,o n Hansen 
e Pl eu�o Q�ypta Hesse s ão gêneros difíceis de serem separados. 
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No entanto, como argumenta Markham (1975a) , embora os machos 
de ambos os gêneros sejam idênticos, as fêmeas são distintas, 
pois , em Munidion Hansen não apresenta palpo nos maxilípedes, 
os urópedes são birramados e o pleotelso é proeminente. Já as 
fêmeas de Pleu�oc.�ypta Hesse apresentam palpo nos maxílip� 
des, distinto ou só indicado por cerdas, urópodes unirramados 
e não têm pleotelso. 
As espécies de Munidion Hansen, parece,têm grande 
especificidade parasitária, uma vez que, das espécies até ho 
je conhecidas, só uma delas nao parasita representantes do g� 
nero Munida Leach. 
Após fazer revisão do gênero em questão,examinando 
todos os tipos e espécies descritas, Markham (1975 a) , cita as 
seguintes espécies como representantes legítimas do gênero : 
Parasitas 
1 - Mu.nidion pl!.,Úic.ep� Hansen, 1897 
2 - Munidion pMvum Richardson,1904 
3 - Muru.dion lat.eMle Richardson,1910 
4 - Munidio n iMitaM Boone, 19 27 
5 - Mu.nidion pMvum c.ubeM� Boumon, 
1927. 
6 - Mlnidio n pleUM nc.o� M:u:kham, 
197'5 
7 - Mu.nidion longlp� Markham, 
1975 
Hosp-edeiros 
- Munida �eóa..e.gerM Faxon 
- Mur.M..da qu�peMa. Bera:lict 
- Galateídeo não identifica::lo 
- Munida. iMMa H. Milne-Edwards 
- Munida �:tlmp.6on H.Milre F.dwards 
- Munida 6ünti Benedict 
- PleUMnc.odeó p.la.nlpeó Stirrp:;on. 
H .  , Milne-
-F.dwards 
- Munida i.c.hoedw Chac:e. 
CARACTERIZ AÇÃO : 
Munidio n � p .  
( EST .  XVI, fi gs . 1-4 ) 
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Fêmea :  d imensões - comprimento do corpo : 2, 5mm; co� 
primento do péreon : 2, 0mm ;  comprime nto do pléon : 0, 5mm; maio r 
l argura do corpo : 1, 6mm ;  no 3 9  somito torácico ; Índice de as 
simetria : 389 . 
Cabeça subtriangular, mai s  larga que longa, com lâ 
mina f rontal  desenvolv ida . Olhos aus en te s . Maxi l ípedes com 
dois articulos di s t in tos, s em palpo. Lâmina inte rna da cabeça 
com doi s  pares de processos latera i s  curto s  e agudos . 
Péreoh com placas coxais  bem de senvolv idas e bossas 
latera i s  em todos o s  pereoni tos . Pereoni tos II a IV com den 
tificação na superficie  dorsal medial de cada bos sa . Oos tegi 
tos do prime i ro par com proces so irregular agudo na região pó� 
tera-latera l . Pereópodes s imilares em estrutura, aumentando 
pouco pos terio rmen te . 
Pléon com pleómero s di s tintos . Todos com placas 1� 
terais  lamelares e pleópodes  b i rramados e fol i áceo s . Urópodes 
bi rramados, longos e lanceolado s . 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 1 fêmea em brânquias de Munida � im pl e x Benedict, Turiaçu, 
Maranhão, 0 7/11/ 6 7, Maria Lou i s e  Koening leg . 
8 2 .  
HOSPEDEIRO E BIOLOGIA : 
O exemp lar foi encontrado parasi tando brânquias de 
Mu nida � im pl e x  Benedict , l.nomura da Fam i l ia Gala theidae . 
Dados b iológi cos são desconhecidos. 
CONSIDERAÇÕES : 
A d i f i culdade de uma identi f icaç ão especi f i ca de 
corre do fa to de só possuirmos um exemplar fêmea . A presença 
de caracteres comuns ao grupo PSEUDIONE , adicionados à fal ta 
do palpo no max i l ipede , aos urópodes b irramados e ao fato de 
estar parasi tando M u ni da � im pl e x  Bened i ct , nos levaram a elas 
sificar o espécime no gênero Mu nidio n  Hansen . 
Gênero P� eudi o n e  Kossmann , 1881 · 
ESP�CIE TIPO : 
P� e udio n e  Q afli a n a� � a e Kossmann , 188 1 
DIAGNOSE :  
Fêmea : corpo ova l , um tanto ass imétrico. Epimeros 
bem def inidos. S omi tos do pléon distintos , com as ex trem ida 
des la terais lamelares , mais ou menos projetantes. Oostegi tos 
encontrando-se na l i nha mediana. Todos os sete pares de pere2 
podes presentes . Pleópodes bem desenvo lv idos , b irramados . Uró 
podes u nirramados , com o aspecto de lamelas lanceoladas . 
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Machos : todos os somitos do tórax e do abdome dis 
tintos. Cinco pares de pleópodes rudimentares, com a forma de 
expansoes lobulares . 
São parasitas de Decapoda Anomura das SUperfamílias 
Thalassinoidea, Paguroidea e Ga latheoidea . 
CONSIDERAÇÕES : 
Segundo BOURDON , o âmbito do genero deveria ser res 
tri to aos limites preconizados por SARS ( 1899) : espécimes 
de corpo piriforme , placas laterais pouco desenvolvidas e pl� 
ópodes mais curtos que as l âminas pleurais , isto é ,  correspon 
dendo ao tipo P-6 e.u.d -<.. o n e.  h y nd ma n n-<.. ( Bate & Westwood , 1 868) . As 
sim ,  provisoriamente, reunimos em Pseudione, todas as espécies 
que se enquadram no " sensu latu " do gênero . 
O gênero está representado no Brasil , até hoje , por 
duas espécies classificadas pela seguinte chave : 
1 - lâmina frontal estreita, digitada, com lobos pequenos nos 
ângulos ântero-laterais ; bordas laterais dos pleópodes e 
urópodes digi tadas ; maxil Ípedes com pequeno pa lpo, sem ce! 
das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P 6 e.u d-<..one.  upoge. b -<.. ae Hay, 1 91 7  
2 - lâmina frontal grande, lisa, sem lobo nos ângulos antero 
laterais ; bordas laterais dos pleópodes e urópodes lisas ; 
maxilípedes com a borda distal externa e o pal po com cer 
das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P-6 e. u. d .{..one  o p .  
P� e u dio n e  u p o g e b i a e  Hay , 19 17 
( EST . XVII , figs . 1- 10 ) 
P hyllo du�u� � o b u� tu� Pearse , 19 5 3 :  235 . 
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P-0 eudio n e  upo g e bi a e  Hay , 19 17 : 5 7 2 ,  figs. 7 - 12 - Hay & Shore , 
19 18 : 4 0 8  - Pearse , 194 5 : 30 5 - Lemos de 
Castro : 19 6 5 C : l l - 14 ,  f igs . 1- 11 . 
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea : Dimensões - comprimento do corpo : 10 , 6mm ;  
compr imento do péreon : 7 , 8mm ; comprimento do p léon : 2 , 8mm ; 
ma ior largura do corpo : 9 , 5mm , no 39 somito torácico ;  Índice 
de ass imet ria : 17 9 . 
Corpo ass imétrico , i rregularmente oval , achatado doE 
salm�nte e um tanto convexo vent ralmente . Cor esbranquiçada 
sem vest í g ios de p i gmentaç ão , mesmo nos olhos . Todos os segmen 
tos distintos . 
Cabeça p rofundamente a fundada no tórax , semici rcu 
lar ,  mais larga do que longa e � erca de  um quarto do comprl 
mento do resto do corpo . Lâmina f rontal estre ita , pouco dest� 
cada, a borda anterior curva e , às ve zes , formando um pequeno 
lobo nos ângulos antero- laterais . Antênulas com três e antenas 
com quatro articulas . Max il Ípedes p rov idos de um palpo digitl 
forme estreito e com cerdas v isíveis . 
Tórax com bossas late rais p resentes nos quatro prl 
rne iros somitos , epíme ros desses segmentos muito estre itos em 
relação às bossas ovarianas . Marsúp io formado de cinco ooste 
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gitos grandes e delgados que se ultrapassam na linha mediana. 
Segmentos abdominais formando largas lâminas pleu 
rais expandidas nas extremidades, mais acentuadamente de um 
dos lados. O Último segmento, possui as placas laterais arre 
dondadas. Pleópodes são representados por cinco pares de ape� 
dices birrarnados, foliáceos e afilados nas extremidades, pr� 
vidos nas margens de diversos processos digitiforrnes que lhe 
dão aspecto característico; existem cerca de oito a nove des 
ses processos, tanto no exopódito corno no endopÓdito. Uróp� 
des são unirrarnados, com o mesmo aspecto dos pleópodes. 
Macho: dimensões - comprimento do corpo: 4, 2rnrn; com 
prirnento do pléon: 1, 1mm. 
Muito menor que a fêmea, simétrica, cerca de três 
vezes tão longo quanto largo, com todos os sornitos do corpo 
distintos . Olhos pequenos. 
Pereópodes todos semelhantes e preensíveis. As ex 
trernidades laterais dos segmentos do corpo são estreitadas, 
tendendo a se tornarem acurninadas nos sornitos torácicos e ar 
redondadas nos segmentos abdominais. O sornito terminal do ab 
dome apresenta-se muito reduzido pouco visível dorsalrnente, 
muito estreito na base e alargando-se para a parte distal, que 
é distintamente trilobulada. 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 - 16 fêmeas e lô machos em brânquias de U po gebia omi� � a  Go 
rnes Correa, Barra do Ceará, I/64, José Fausto Filho e C le 
rnentino câmara Neto, col. 
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2 - 1 fêmea em brânquias de U pogebia orni��a Gomes Correa, Ca 
bo Bacopari, Baía Formosa, R. G .  do Norte, 30/01/64 . 
LOCALIDADE TIPO : 
Beaufort, Carolina do Norte, USA. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA : 
Beaufort, Carolina do Norte, USA; Barra do Ceará, 
Fortaleza, Ceará e Baía Formosa, Rio Grande do Norte, Brasil. 
HOSPEDEIROS E BIOLOGIA : 
Os exemplares provenientes de Fortaleza, Ceará, f� 
raro encontrados em câmara branquial de decápodes da família U 
pogebiidae, Upogebia orni��a Gomes Correa, que vivem em bura 
cos que cavam a uma profundidade de cerca de um pé, na lama, e� 
tre os níveis de maré, em locais onde a água já se apresenta 
bem salobra. Os espécimes de Carolina do Norte, USA, foram en 
contrados parasitando Upogebia a6 6 ini� (Say) . 
CONSIDERAÇÕES : 
Lemos de Castro, ( 1965 c) , informa que foi coletada 
uma grande quantidade de hospedeiros, em pouco tempo, em Fort� 
leza, Ceará, cerca de cento e cinqüenta exemplares, com uma p� 
quena percentagem de indivíduos parasitados. No ponto em que 
foram capturados, a água já se apresentava bem salobra. Entr� 
tanto, alguns dos espécimes de U pogebia orni��a colecionados, 
na maré baixa, em diversas praias do litoral nordestino, Pº! 
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tavam, também, isópodes bopirídeos, porém pertencentes a ou 
tros gêneros, parecendo indicar que P-0eudione upogebiae só se 
j a  encontrada em hospedeiros que vivem em locais de salinida 
de baixa . 
Phyllodunu-0 nobu-0 tu-0 Pearse, 1952, mui to provave! 
mente deverá ser colocado na sinonímia desta espécie . 
CARACTERIZAÇÃO: 
P-0 eudione -0 p .  
(EST . XVIII, figs. 1-5) 
Fêmea: dimensões - comprimento do corpo 1, 4mm ; co� 
primento do péreon: 1, 15mm; comprimento do pléon: 0, 25mm;maior 
largura: 0, 7mm, no 49 somito torácico; Índice de assimetria : 
559 . 
Cabeça com lâmina frontal relativamente grande , o 
lhos visíveis. Antênulas e antenas triarticuladas, com segme� 
to basilar muito grosso . Maxilipedes com palpo bem desenvolvi 
do e guarnecidos de cerdas. Bordo póstero-ventral da cabeça, 
contendo dois pares de lamelas lisas, sendo a interna ma i s  
longa que a externa. 
Péreon sem processos tergais . Presença de quatro 
pares de bossas laterais bem pronunciadas sobre os somitos an 
teriores. Bordo lateral dos somitos distintos nos seis primei 
ros pereonitos. Oostegitos do primeiro par com parte anterior 
arredondada e crista interna completamente lisa; bordo post� 
rior inferior interno, apesar de anguloso, não forma lobo prQ 
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priamente dito. Os demais oostegitos sao comu ns. Pereópodes 
escamosos, com forte bossa no bordo superior do basipodito. 
Pléon com placas l aterais l amelosa�::, encurtando do 
primeiro para o Último segmento. Todos os cinco pares de ple§ 
podes são birramados, com o exopódito ultrapassando, em exten 
são , as placas l aterais, em vista dorsal, sendo que os exop� 
ditos diminuem do primeiro ao Último par . UrÓpodes unirrama 
dos iguais em comprimento aos exopóditos do quinto par. 
Macho: dimensões - comprimento do corpo : 0, 7mm ; co� 
primento do pléon: 0, 2mm. 
Cabeça arredondada, separada do tórax. Olhos pr� 
sentes . 
Corpo segmentado, com pleotelso quase semicircular . 
Pleópodes rudimentares e urópodes ausentes . 
MATERIAL EXAMINADO :  
1 - 1 fêmea e 1 macho, parasitando Paguridae , Ubatuba, s ão Pau 
lo VI/ 1972, I nstituto Oceanográfico da USP leg. 
HOSPEDEI RO E BIOLOGI A: 
Os espécimes sao parasites de Paguridae col etados 
em algas S aJtg a.ó .ó um c.ymo.ó um Agard th, entre marés, em coleta di 
urna. 
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SÓ disp ondo de um exemplar de ambos os sexos, nao 
condições p ara determinar, com certeza, a sua identidade 
específica. A segmentação do abdome do macho leva-nos a consi 
derá-los como pertencendo ao gênero P�eudione . Comp aração fei 
com as esp écies j á  conhecidas do genero, mostrou uma graE 
semelhança entre os esp écimes examinados e os referidos p::ir 
p ara a sua esp écie P�eudio ne convengen� , encon 
trados p arasitando P � idia lo ngico nni� (Linnaeus ) (PorcellanJ.: 
dae) , juntamente com outro bopirídeo, P.teunocnypta ponce.t.t� 
na.e. Hesse . 
Porém BOURDON, (196 5 ) , demonstrou a variabil ida 
de observada nos machos de P.teunocnypta ponce.t.t anae, cujo plfun 
pode ap resentar todas as gradações, desde indiviso  (tip ico de 
Pl e.uhocnypta ) até totalmente segmentado (como em P�eudione) , 
considerando sem validade a esp écie de Stock, P �eudione. con 
v e.hg e.n� .  Para BOURDON, este fato imp lica na p os sibilidade da 
colocação, em sinonimia, dos dois generos em questão. 
Gênero Aponobopynu� Nobili, 1906. 
ESP:gCIE TIPO : 
Aponobopynu� adu.titicu� Nobili, 1906 . 
DIAGNOS E :  
Fêmea : tórax normalmente com quatro placas coxais 
e quatro bossas  l aterais . Placas laterais do abdome rudimenta 
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res . Cinco pares de pleópodes foliáceos , birrarnados. Urópodes 
foliáceis unirramados . 
Macho: todos os segmentos abdominais distintos; pl� 
ópodes e urópodes totalmente ausentes . 
espécie: 
O gênero está representado no Brasil , pela seguinte 
Apohobopyhu� cuhtatu� Richardson ,  1904 
(EST. XIX, figs. 1-15 ; 
EST. XX , figs. 1-11 ; 
EST. XXI, figs. 1-12 ) 
P�eudione cuhtata Richardson, 1904 : 80-81 , figs . 72-74 ; 1905: 
5 2 3- 5 30-5 31, fig. 574 -577 - Nobili ,  1906: 
1108 - Van Name: 1920:72 - Nierstrasz & 
Brender à Brandis, 192 3: 7 2 , 74 , 77 -78 ; 1925: 
3, 7 ; 193la : 169 - Shiino: 1933: 27 1 ; 1952:4 1 ;  
1958: 35 - Menzies & Glynn , 1968: 13  - Schultz 
1969: 326 , fig . 522  - Danforth , 1970: 11 , 98-
99, 152 , fig. 32a-c . 
Apohobopyhu� joh anni� - Ni.erstrasz & Brender à Brandis , 1929 : 
10 , 11 ,  fig . 9- 10 - Monod: 19 33: 227 - Shiino, 
1934: 267 - Danforth, 1970: 9,54 , 149 , fig. 3a-b.  
P�eudione cuua (sic) - Hehre, 1950:18. 
"Bopyrid parasite"- Haig, 1966:355 
"Bopyrid" - Gore, 1970: 9 6 3  
Apohobopyhu� ghacili� - Lemos de Castro, 1965:  178-180 ; rouROON ,  
1976 b: 187 - 188 (não A.ghacili� Nierstrasz 
& Brender à Brarrlis. ) 
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Apo ttobop!:fltU-6 c. uJz.ta.tu-6 - Nierstrasz & Brender à Brandis, 1929 : 
12 - Monod, 10 33:  227 - Shiino, 19 34 :  
26 7; 1964 : 22  - Markham, 1975b : 257-265, 
fig. 1-3 - Menzies et Frankenberg, nec 
1966 : 26 .  
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea : dimensões - comprimento do corpo : 5, 8mm; pl� 
on: 1, 3mm; maior l argura do corpo : 3, 5mm, no 49 somito toráci 
co; índice de assimetria : 159. 
Corpo oval, pouco assimétrico, com superfície dor 
sal pl ana ou algo côncavo e ventral, convexa. 
Cabeça subtriangular, com lâmina frontal estreita. 
Olhos pouco perceptíveis ou ausentes. Maxil Ípedes com 
curto, não articulado, com pequenas cerdas. 
palpo 
Péreon com pl acas coxais estreitas, presentes nos 
segmentos torácicos I -IV. Bol sa incubadora completa , com lame 
las bem desenvolvidas, encontrando-se na linha mediana do cor 
po. 
Primeiro oostegito com a metade anterior mais de 
senvolvida e crista interna digitada. As outras placas incub� 
doras são ornadas, e em seu bordo posterior, com cerdas lon 
gas, sendo as do quinto par em forma de franj a. Pereópodes 
aumentando gradativamente de tama nho, do primeiro ao Último; a 
presentam basipodito forte com bossa pontuda ou arredondada -
sobre o bordo posterior . 
Pléon com seis segmentos. Placas laterais diminuin 
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do gradativamente de tamanho para a parte posterior , de aspe� 
to variável : lamelosas , retas ou curvas , voltadas para cima , 
deixando , à mostra , g rande parte dos pleópodes . Pleópodes com 
endopodito um pouco mais desenvolvido que o exopodito . Uróp� 
des simples , semel hantes em forma e dimensão , aos Últimos pl� 
Ópodes . 
Pleotelso cordiforme . 
Macho : dimensões - comprimento do corpo : 2 , 0mm; com 
primento do pléon : 0 , 5mm. 
Cabeça estreita , distinta do primeiro pereonito . 
Olhos presentes ou ausentes . Palpo dos maxilÍpedes franjados . 
Péreon com bordos quase paralelos , somitos bem des 
tacados latera lmente . 
Pléon mais longo que la rgo , diminuindo gradat iv� 
mente de largura , em direç ão à extremidade posterior . Últ imo 
sornito em forma de losângulo . 
Te lso com dois tufos de cerdas sobre os bordos 
póstero-externos , podendo apresentar um distinto processo na 
parte mediana da margem posterior .  
Pleópodes ovalares e urópodes ausentes . 
MATERIAL EXAMINADO : 
l - 1 fêmea e 1 macho , em camara branquial de P et�o lil t h el a� 
m atul ( Gibbes ) ,  Praia do Forno , Estado do Rio , 1 5/8/ 58 , N .  
Dias dos Santos col . 
2 - e fêmeas e 2 machos em camara branquial de P et�o lil t h el 
a�m atul ( Gibbes ) ,  Barra de São Francisco , Ponta de Sepit� 
93. 
ba, São Sebastião, s ão Paulo, 1959 , Maria Tereza Lopes col. 
3 - 9 fêmeas e 9 machos em camara branquial de 
a�matu� (Gibbes) , Baía  de S ão Sebastião, são Paulo, 1960, 
M.T. Lopez col. 
4 - 1 fêmea e 1 macho em câmara branquial de Pet�oli�the � a� 
matu� (Gibbes) , Ilha Porchat, Santos, são Paulo,VII e VIII/ 
1960, M. T. Lopez col. 
5 - 10 fêmeas e 10 machos em camara branquial de Pe t�oli�the� 
galathinu� (Bosc) e P . a�matu� (Gibbes) , Praia do Segredo, 
são Sebastião, s ão Paulo, 05/9/60, M. T. Lopes col . 
6 - 1 fêmea e 1 macho, em câmara branquial de Pe t�oli�the � a� 
matu� , (Gibbes) Praia de Sepetiba, Rio de Ja neiro, 11/01/63, 
A. L. Castro, M.M. Gomes e A. Rosa col. 
7 - 1 fêmea e 1 macho, em câmara branquial de Pe t�oli�the � �P , 
Praia da Piedade, Recife, Pernambuco, 1959, Petronio Coe 
lho, col. 
8 - 1 fêmea e 1 macho, em brânquias de Pac hy c hele� acUeiaYW..6 
H. Milne-Edwards, Abrolhos, Bahia, 18. 9.68, LACIMAR Leg. 
9 - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de Pet�oli�the � a�matu� 
(Gibbes) , S aí Pequeno, Rio de Janeiro, 27/7/71, L . C. F. Al 
varenga leg. 
10  - 2 fêmeas e 2 machos em brânquias de Pe t�oli�the � a�matu� 
(Gibbes) , Fortalez a, Ceará, 28/7/65. 
11 - l fêmea e 1 macho em brâ nquias de Pac hy chele � g �eeleyi 
(Rathbum) , Tambaú, Para íba, 06/9/71. 
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1 2  - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Petno li-0the-0 anrnatu-0 
(Gibbes) ,  Praia do Pitangui, Paraiba, em 14/ 0 2/68 . 
13 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Petnoli-0the-0 6 p  . I lha 
de Fortalez a, são João de Pitabas, Pará, em cora l, 16 /6/ 
1966 . 
14 - 2 fêmeas e 2 machos, em brânquias de Petnol lf.ith u �atuf.i 
(Gibbes ) ,  Miami, Flórida, USA, intertidal, I I I/19 71, J. 
Markham leg. 
15  - 3 fêmeas e 3 machos, hospedeiro desconhecido, são Sebas 
tião, s ão Pau lo, 0 5/12 /60, Maria Tereza Lopes col . 
16 - 1 fêmea e 1 macho em brânquias de Petnoli-0the-0 f.i p  , Arre 
cife de Candeias, Recife, Pernambuco, em 15/ 3/6 1,LACIMAR 
leg. 
LOCALIDADE TIPO : 
Key West, FlÓrida , USA. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA : 
Carolina do Norte, Flórida, USA; Barbados e I lhas 
Virgínias, Antilhas; litoral Norte a Sul do Brasil . 
BIOLOGIA E HOSPEDEIRO: 
Os representantes do genero Aponobopynuf.i sao, em 
sua maioria, parasitas branquiais de decápodes anomuros da Fa 
mília Porcel lanidae. Os principais hospedeiros desta espécie 
no Brasil são Petnoli-0the-0 anmatu-0 (Gibbes) e Petnoli-0thef.i g�  
f.athinuf.i (Bosc ) . No entanto, foram encontrados A . �untatuf.i par� 
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sitando Petnoli-0the-0 rnanginatu-0 Stimpson,Poneellana Sayana 
(Leach) ,Paehyehele-0 ae�leianu-0 H.Milne-Edwards , Paehyehele-0 gn! 
eleyi (Rathbum) , Petnoli-0the-0 rnah ginatu-0 Stimpson e Pethoeh{ 
tu� diogene-0 (Leach) .  
CONSIDERAÇÕES : 
BOURDON assinalou diferenças entre os espécimes de 
A. euhtatu-0, parasitas de Poneellana -0ayana (Leach) (EST.XXI, 
figs. 1-12) e os tipos (EST.XX, figs. 1-11) . 
As variações mais acentuadas dizem respeito ao com 
primento do adulto, à forma da lâmina frontal, às lamelas do 
bordo anterior da cabeça, às cristas do oostegitos do primeiro 
par e quanto à forma da carena basal dos pereópodes da fêmea . 
Também Markham (1975b) encontrou machos desprov! 
dos de pleópodes e outros possuindo tubérculos ventrais muito 
proeminentes, os quais considerou como caractéres medíocres p� 
ra a sistemática. 
Em nossa coleção, possuimos exemplares com lâminas 
pleurais lamelares, curtas e retas; com lâminas frontais de 
bordos arredondados ou quase em ângulo reto; com bossa arredo� 
dada nos basipoditos dos pereópodes, em alguns animais, de am 
bos os lados do corpo. Em todos os machos, cerdas estão prese� 
tes em todos os primeiros pereópodos e ausentes nos sétimos. A 
cabeça é subtriangular ou oval e os olhos podem estar prese� 
tes ou ausentes. 
Quanto às dimensões, os exemplares fêmeas, por nós 
observados, variam entre 4mm e 5,8mm e os machos, entre 1,5mm 
e 2,5mm. 
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Na realidade, a comparaçao de exemplares de qual 
quer espécie de Aponobopynu.6 com A . gnacili.6 de Nierstrasz & 
Brender à Brandis é muito difícil face à sucinta descrição e 
à falta de ilustrações da referida espécie. 
Embora muitas das diferenças indicadas por BOURDON 
( 1976b ) , quanto aos exemplares do Brasil estudados por Lemos 
de Castro e Apono bopynu.6 gnacili.6 Nierstrasz & Brender à Bran 
dis, não sejam consistentes, parece ter razão o autor quando 
considera os espécimes do litoral brasileiro pertencentes a 
uma outra espécie . Na mesma publicação BOURDON situou em A .  CM 
ta.:á.Ló , os espécimes coletados no litoral nordeste do Brasil p� 
lo navio "Calypso". 
Os espécimes estudados por Lemos de Castro (EST . 
XIV, figs. 1-15) , foram examinados juntamente com exemplares de 
A . cuntatu.6 enviados de Miami, FlÓrida, por Markham, parasitas 
de Petnoli.õ the.6 anmatu.6 . O exame conjunto deste material mos 
trou a coincidência das variações nos detalhes morfológicos mais 
importantes, o que parece não justificar uma distinção específ i-
ca. 
Em conclusão, consideramos que os espécimes do Bra 
sil referidos a Aponobopynu.6 gnacili.6 por Lemos de Castro,corre� 
pondero na realidade a Aponobopynu.6 cuntatú.6 ( Richardson ) ,  tanto 
mais que os hospedeiros podem ser os mesmos. 
VARIAÇÕES INTRA-ESPECÍFICAS: 
Corno a variação é acentuada, principalmente na fê 
mea, muitos dos caracteres usados para a separação das espécies 
conhecidas, tais como a forma do corpo, as placas coxais, as bos 
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sas laterais e as placas laterais do abdome, nao parecem sufi 
cientes para caracterizá-las, mormente qua ndo a descrição e� 
tá baseada em um exemplar Único, como geralmente acontece. Nos 
espécimes fêmeas estudados, o aspecto das placas laterais do 
abdome varia bastante, ora largas, ou estreitas, ora agudas ou 
arredondadas, às vezes achatadas, outras vezes entumescidas. 
Também nos machos exami nados, varia muito a forma do corpo, � 
ra mais estreitos e com os segmentos torácicos mais destaca 
dos lateralme nte, corno na maioria dos casos, ora mais alarg� 
dos e com os segmentos torácicos mais contíguos. Corno muitos 
dos exemplares machos e fêmeas mostram características idênti 
cas aos indicados para A .  g�acili� , o materi al estudado foi 
colocado i nicialmente nessa espécie. 
Gênero Pleu�oc�ypta Hesse, 1865 
ESP�CIE TIPO: Pleu�o c�ypta galatheae Hesse, 1865 
DIAGNOSE: 
Fêmea: lâmi na frontal sempre prese nte, variando de ta 
manho com a idade do parasito. MaxilÍpede com palpo. De um mo 
� do geral, pereon com placas coxais bem dese nvolvidas nos cin 
co primeiros sornitos, onde formam prolongamentos mai s ou me 
nos alo ngados e di stintos, podendo faltar em algumas espécies. 
Urópodes com um so ramo. 
Macho: somitos do pléon soldados; cinco pares de pl� 
Ópodes rudimentares ou ausentes. 
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CONSIDERAÇÕES : 
Este gênero se assemelha muito a P� eudione Kossmann, 
1881 e a Munidion Hansen, 1897 , sendo os caracteres usados 
na sua diagnose i nsuficientes para uma disti nção precisa com 
os dois gêneros citados. Segu ndo a l iteratura, Pleunoc.nypta e 
Munidion se diferenciam por possuirem respectivamente urop2_ 
des simples e birramados. BOURDON não acha válida esta dife 
rença uma vez que Pleunoc.nyp.ta lo ngibna nc. hia.ta Bate & Wesb.vood 
e Pleunoc.nyp.ta � .tnigo� a Giard & Bonnier apresentam variação 
no número de ramos desses apêndices. Como também os demais ca 
racteres, corno placas coxais, cristas costegais e pleópodes 
variam muito nas diferentes espécies de P leunoc. nypta, este g� 
nero seria disti nguido dos demais somente pela ausência de tu 
bérculos médio-ventrais no macho e pela existência de palpo 
nos rnaxil ipedes da fêmea. Uma vez que não há especificidade par� 
sitária em relação ao genero, também a natureza do hospedeiro 
pouco pode ajudar na diagnose destes bopirídeos. 
Este genero está representado no Brasil pela seguiE 
te espécie : 
Pleunoc.nyp.ta menidionali� Lemos de Castro 
& Brasil Lima, 1 975 . 
(EST . XXII ,  figs , 1 -1 1 )  
Pleunoc.nyp.ta menidionali� Lemos de Castro & Brasil Lima, 1 975 b : 
1 29-1 3 1 ,  figs. 1 -1 1 .  
CARACTERIZAÇÃO : 
Fêmea : dimensões - comprimento do corpo : 3, 8mm; com 
primento do péreon :  2, 9mm; comprimento do pléon : 0, 9mm; maior 
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largura do corpo : 2,0 mm, no 39 somito torácico; Índice de as 
simetria : 309. 
Cabeça sem pigmentação, olhos ausentes. Lâmina fron  
tal destacada, fortemente curvada, com as extremidades late 
rais agudas. Antênulas e antenas triarticuladas . Maxil ipedes 
com borda superior l arga e reta, lobo pouco desenvolvido,oval, 
situado bem baixo do ângulo superior interno. Bordo posterior 
ventral da cabeça provido de dois pares de lamelas, a externa 
mais desenvolvida que a interna. 
Péreon pigmentado, apresentando bossas laterais alon 
gadas nos quatro primeiros somitos, sendo o primeiro par um 
pouco menor que as demais. Placas coxais bem desenvolvidas, 
em todos os somitos aumentando gradativamente e do 19 para o 
último e, devido à deformidade do corpo, mais destacadas , as 
do lado esquerdo. Oostegitos do primeiro par com a parte ante 
rior arredondada e a posterior formando inter namente um lobo 
distal muito pequeno e agudo. Demais oostegitos aproximadameE 
te quadrangulares, os do quarto par distintamente mais estrei 
tados e providos de uma fileira de pelos na borda posterior ; 
todos providos de cristas ou tubérculos. Pereópodes semelha n 
tes, com destacado lobo arredondado no bordo superior do basi 
podito, gradativamente mais desenvolvidos do primeiro ao séti 
mo par. 
Pléon com placas laterais curtas e arredondadas ou 
truncadas. Pleópodes mais desenvolvidos que as placas late 
rais, apresentando dois ramos igualmente desenvolvidos, na 
maioria deles. Os do primeiro par possui os dois ramos muito 
alargados, de comprimento e largura proporcionais; os demais 
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pares tornam-se gradativamente mais estreitados. UrÓpodes com 
um Único ramo, de forma oval al ongada, do mesmo comprimento 
que os pleópodes. Telso de forma cônica, muito reduzido. 
Macho : dimensões - comprimento do corpo: 0 , 9mm ; 
comprimento do pléon : 0,1mm. 
Cabeça hemisférica, distintame nte separada do p� 
reon; olhos presentes. 
Péreon com todos os somitos aproximadamente da 
mesma largura, as bordas laterais arredondadas em uns e algo 
truncadas em outros. Há urna separação profunda entre os somi 
tos, lateralmente. 
Pléon de forma triangular, com os somitos total 
mente soldados. A superfície dorsal é profundamente escavada 
e as bordas laterais apresentam-se encurvadas para dentro.Não 
há vestígios de apêndices. 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 fêmea holótipo e 1 macho alótipo em câmara bra� 
quial de Múnida �p. , litoral do estado de s ão Paulo,22/01/1966 , 
Departamento de Zoologia da UFRJ , leg . 
LOCALIDADE TIPO : 
Litoral de s ão Paulo, Brasil. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA :  
A espécie é somente conhecida da localidade tipo . 
BIOLOGIA E HOSPEDEIRO� 
As espécies de Pleu�o��ypta Hesse têID a:rro hospedei 
10 1 .  
ros decápodes anomuras das ordens Galatheidae e Porcellanidae. 
A espécie descrita foi encontrada parasitando Mu nida �p . ,  a 
uma profundidade de 1 35 metros . 
CONSIDERAÇÕES : 
Esta espécie se distingue das demais pelos seguintes 
caracteres da fêmea: lâmina frontal destacada, processos teE 
gais presentes na maioria dos somitos torácicos, oostegitos 
sem cristas e pleópodes distintamente mais longos que as pl� 
cas laterais. Também o aspecto peculiar do pléon do macho, que 
se apresenta profundamente escavado no dorso, distingue esta 
espécie. 
Gênero P��io ne Richardson, 1910 , 
ESP�CIE TIPO: P�eudione pauQi�eQta Richardson, 1904. 
DIAGNOSE: 
Fêmea: cabeça grande, bem inserida no 19 segmento to 
rácico. Corpo oval, um pouso assimétrico, com todos os somi 
tos do tórax distintos. Primeiros quatro somitos com bossas 
l aterais. Pl acas coxais presentes em todos os sete somitos, nos 
quatro primeiros elas se estendem até cerca da metade do com 
primento da margem lateral e são l aterais às bossas laterais ; 
nos três Últimos ocupam quase toda a margem. Os cinco somitos 
do abdome distintos e o tel so muito pequeno. Todos os pleonl 
tos, com exceção do Último, com placas laterais pequ� nas. Ci� 
co pares de pleópodes birramados e um par de urópodes unirra 
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mados . Os pleópodes e os urópodes estendem-se além do abdome. 
Macho: somitos do tórax distintos . Quatro somitos 
abdominais livres e telso muito pequeno . Pleópodes vestigiais 
nos quatro primeiros somitos. Urópodes ausentes. 
O gênero está representado no Brasil, até a prese� 
te data, por uma Ú nica espécie . 
Pa�ione t�opi�a Lemos de Castro & Brasil Lima, 1975 . 
(EST. XXIII , figs. 1-11 ) 
Pa�ione t�opi�a Lemos de Castro & Brasil Lima, 1975 �: 101-103, 
figs. 1-11. 
CARACTERI Z AÇÃO: 
Fêmea : Dimensões - comprimento do corpo: 5, 3mm ; co� 
primento do péreon: 3, 3mm; comprimento do pléon: 2,0mm; maior 
largura do corpo: 4, 3mm, no 39 somito torácico; Índice de as 
simetria: 179. 
Cabeça transversalmente oval, mais larga do q�e 
longa, profundamente inserida no tórax . Lâmina posterior in 
teira. Maxil Ípede apresentando um pequeno palpo, sem cerdas . 
Pigmentos escuros ao redor dos olhos. 
Corpo de forma oval, algo assimétrico, quase que 
plano dorsalmente, fortemente entumescido e sem pigmentação. 
Todos os somitos são distintos. Os quatro primeiros somi tos 
são bilobados lateralmente e nos três Últimos, as extremidades 
laterais são largamente projetadas e fortemente incisadas no 
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lado mais longo e convexas no lado mais curto. Bossas ovaria 
nas distintas nos quatro primeiros somitos . Placas coxais pr� 
sentes em todos os somitos, pelo me nos do lado mais curto: do 
lado mais longo, as placas coxais do primeiro, segundo,tercei 
ro e quarto somitos apresentam um pequeno lobo na borda exter 
na. Primeiro oostegito com prolongame nto posterior estreito e 
com a crista inter na ondul ada. 
Abdome, um quarto do comprime nto do corpo. Pl acas 
laterais desenvolvidas, estreitadas nas estremidades, as ante 
riores , praticamente tão longas quanto os pleópodes e as po� 
teriores distintamente mais curtas . Pleópodes com os dois ra 
mos igualmente desenvolvidos em todos os somitos,apr esentand2 
ge sulcados ventralmente e com as marge ns irregulares ou lob� 
das, em muitos, parecendo segmentados nas extremidades. Telso 
triangular, com os lados cô ncavos e extremidade distal aguda. 
Urópodes tão longos quanto os pleópodes, estreitos e unirram� 
dos. No exemplar examinado, o urópode direito apresenta-se c2 
mo uma lâmina oval, simples e curta, enquanto o esquerdo mos 
tra aspecto idêntico ao dos pl eópodes. 
Macho: dimensões - comprimento do corpo: l,8mm; co� 
primento do pléon: 0,40mm. Corpo totalmente despigmentado . O 
lhos prese ntes. Cabeça muito mais larga do que longa, reta na 
fre nte e em forma de V atrás. Antênula triarticulada e antena 
pentarticulada. 
Somitos do tór ax semelhantes em comprimento, mar 
gens anguladas com extremidade arredondada. 
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Abdome duas vezes mais largo que longo e composto 
de quatro somitos muito largos, o primeiro tão largo quanto 
o sétimo torácico e os demais estreitando-se gradativamente. 
Telso cônico e dirigido para baixo. Ventralmente, o primeiro 
somito apresenta, na linha mediana, dois destacados proce_§_ 
sos dirigidos obliquamente para frente. O segundo somito mos 
tra também dois processos menos destacados do que os do pr! 
meiro. O terceiro somito possui um pequeno processo com cer 
das na extremidade. Entre as bordas laterais e os p�sos 
referidos, a superfície ventral dos somitos apresenta 
elevadas. Pleópodes e urópodes ausentes. 
MATERIAL EXAMINADO : 
areas 
1 - 1 fêmea , holótipo e 1 macho alótipo, em camara branquial 
de U pogebia omi��a CORREA, 1968, Cabo Branco, João Pes 
soa, Paraíba, 01/02/64, A. Lemos de Castro col. 
2 - 1 fêmea, pará tipo, em câmara branquial de Upogebia onú.ó �a 
mRREA, 1968, Piedade, Recife, Pernambuco. 
LOCALIDADE TIPO: 
Cabo Branco, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICAMENTE CONHECI DA: 
Litoral nordeste do Brasil: Pernambuco e Paraíba 
do Norte . 
BIOLOGIA  E HOSPEDE I RO: 
Os espécimes foram encontrados parasitando camara 
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branquial de U pogebia omi� � a  CORREA, 1968, decápode anomuro 
da família Upogebiidae , As demais espécies do gênero Pa�ione 
têm sido encontradas parasitando decápodes anomuros do gênero 
Munida , Pachychele� e Upogebia . A biologia da espécie é pouco 
conhecida. 
CONSIDERAÇÕES : ... 
D gênero Pa�ione RICHARDSON, 19 10, é constituído 
até à presente data por 4 espécies: P . pauci� ecta Richardson, 
da Patagonia, P . .tame.t.tata Richardson, das Philipinas, P . paeh� 
ehelii Shiin o do Japão e P . t�opiea Lemos de Castro & Brasil 
Lima, do Brasil. As espécies do gênero têm sido encontradas p� 
rasitando decápodes anomuros dos gêneros Munida Leach, Paeh� 
ehelu Stimpson e Upog ebia Leach. 
P . pauei� e eta 
Pa�ione t�opica se aproxima mais de P . .tamella-ta 
por possuir as placas laterais dos sanitos abdo 
minais bem desenvolvidas na fêmea e pelo telso tuberculiforme 
no macho. Distingue-se de P . lamellata , entre outros caracte 
rísticos, pela presença de olhos e pelas placas laterais tão 
1 
longas q�anto os ramos dos pleópodes. A fêmea de P . pauei� ecta 
também não possui. olhos e os pleópodes possuem os ramos inter 
nos menores que os externos nos dois Últimos somitos. No en 
tanto o que realmente distingue esta espécie das demais já co 
nhecidas é o aspecto apresentado pelo lado ventral do abdome 
1 
do macho, onde se observam destacados processos dentiformes , 
especialmente desenvolvidos no primeiro somito. 
DIAGNOSE : 
Gênero C a-6 tl!...i__ o  n e.  g .  n .  * 
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Fêmea : pl acas coxai s  presentes nos pe reo nitos I - VII . 
Placas late ra i s , relat ivamente grandes , lamelare s , de bordos 
arredondados. P l eópodes  bem desenvolvi  dos , exopód i  to maior que 
endopÓdito. U rópodes b i rramados , endopóditos muito curtos e 
exopóditos s emelhantes aos expóditos dos pleópodes . 
Macho : Somitos torácicos bem s eparados lateralmente . 
Pléon com o s  som itos dist i ntos. Cinco pares de pleópodes de 
ramos l am i nares , exopóditos muito mais longos que os e ndopÕd1 
tos. Urópodes b i rramados ,  o s  ramos de forma e dimensõe s seme 
lhantes aos dos pleópodes .  
CONSIDERAÇÕES : 
Com base nas fêmeas examinadas , o gene ro ora inst ituí 
do se enquadra mai s  propri amente no grupo PSEUDIONE pe lo f� 
to de apresentar marsúpio fech ado , pl acas late rais  do pléon 
l i s as e curtas , embora maiores que dos outros gêne ro s  do Gru 
po e l âm i na frontal redu z ida. 
Entretanto , os  exemplare s  machos apre sentam o s  
ditos dos pleópodes e os  urópodes extraordinariam e nte 
exop,2 
desen 
vol v ido s , aspecto não obs ervado em nenhum outro gê ne ro do gr� 
po e mais  usualmente e ncontrados em gêne ros do grupo " CEPON " . 
* Env i ado para pub l i cação na Revi sta B ras i le i ra de B io logi a . 
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O nome ge nérico é uma home nagem ao P rofe s sor  Al ceu Le 
mos de Castro do Museu  Nac ional do Rio de Janei ro . 
CARACTERIZAÇÃO : 
C a� thio ne lo ng i caud ata � p .  n , * 
(EST. XXIV , figs . 1 - 14 )  
Fêmea : dime nsões  - comprimento do corpo : 
primento do péreon : 3 , 0mm ; compr imento do pléon : 
5 , 0mm;  com 
2 , 0mm ; ma ior 
largura do corpo : 5 , 0mm ; no 3 9  somito torácico ; Índice de as 
simetria : 3 29. 
Corpo oval despigmentado . 
Cabe ça pequena , arredondada , não envolv ida latera lme n 
te pelo prime i ro pereonito. O lhos ausentes .  Lâmina fro nta l re 
du z ida à parte mediana da cabeça. 
Lâm i na a nte rior com um grande lobo de cada lado , fort� 
mente recurvado em di reç ão à linha mediana , que se apresenta 
ondulada. 
Max i l ípede sem palpo. 
P é reon com s ete s egmentos dist i ntos , placas coxa i s  
bem destacadas e m  todos os pe reonitos , de forma e extens ão v� 
riávei s .  Oostegitos do primeiro pa r com cri sta inte rna 
sentando expansões  lobi formes. 
apr� 
P l éon de cinco somitos , com placas latera i s  alongadas 
em relação aos demai s  gê neros do grupo , de ixando , no entanto , 
à v i sta , os pleópodes .  P leópodes b i rramados , diminu indo de ta 
* Enviado para put,licação na Revista Brasileira de Biologia . 
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manho do primeiro ao quinto par, com exopódito foliáceo, gra� 
de e endopódito mais estreito. 
Telso trapezóide, com um par de urópodes birramados, 
cu j os endopóditos são tuberculiforrnes e os exopóditos, seme 
lhantes, em forma e dimensão, aos exopóditos dos pleópodes. 
Macho: dimensões - comprimento do corpo: 3, 3rnrn ; compr1 
mento do pléon: 0, 9mm . 
Corpo alongado, com cabeça distinta. Olhos presentes. 
Pereonitos bem separados lateralmente. 
Pléon com todos os segmentos distintos. Cinco pares 
de pleópodes birramados de exopódi tos mui to longos e laminares 
e endopoditos curtos e tubercul iforrnes. 
Telso pentagonal com urópodes birrarnados, sendo o exo 
pódito semelhante, em forma e dimensão, ao exopódito dos pleQ 
podes e os endopóditos são muito curtos, tru ncados posterior­
mente. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 - 1 fêmea holótipo e 1 macho alótipo em camara branquial de 
Ma��u�iaxu� lemo�ea�t�oi Carvalho & Rodrigues, Arnapá, Bra 
sil, Sergio Rodrigues leg. 
2 - 2 fêmeas e 2 machos parátipos em brânqui �s de Meü�onauM 
9 p. ,  Pará, Brasil, 1 2/ 1 1/67, Petrônio Coelho leg. 
HOSPEDEI RO E BIOLOGIA: 
Os exemplares estudados foram encontrados parasitando brân 
guias de Ma�eu�iaxu� lemo�ea�t�oi Carvalho & Rodrigues e Meti 
co n ax iu� � p . , rep re sent antes da Famí l i a  Axi idae . 
LOCALIDADE TIPO : Amapá , Bras i l . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA : 
Amapá e Pará , Bras i l . 
Gênero Pl euno cnypto� a Nie rs tras z & Brender 
à Brand i s  , 19 2 9 . 
ESP�CIE TIPO : P l e uno cnypt o� a  m e g a c ep h al o n Niers tras z & 
109 . 
Bren 
der à Brandis ,  1 9 29 J 
D I AGNOSE : 
Fême a : Pereoni to II l iv re ; placas  coxais  do pereon 
pouco desenvolv idas ; pl acas late rais  do p léon pequenas , p l e� 
nitos I- IV l iv res ; pleópodes b irramados e urópodes unirrama -
dos . 
Macho : Pereoni tos I-VII l ivres ; pleonito s  I-V l ivres ; 
pleópodes tubercu l i forme s unirramado s ; urópodes aus entes . 
CONSIDERAÇÕ ES : 
O gêne ro é mui to próximo de Pl euno cnypt ell a Bo nnier 
baseando-s e  a Ú ni c a  grande importante dis tinç ão na ausênc ia  
de urópodes no macho . 
Este gênero e s tá repres entado no Bras i l  pela s egu i nte 
espécie : 
Pleu�o c�ypto � a  calyp� o Bourdon, 1976 , 
(EST , XXV, figs , 1-6 ) 
110 , 
Pleu�oc�ypto � a  calyp� o Bourdon, 197 6b: 193-196, figs . 16-17a-g , 
Bopy�idae - Haig, 1966 : 3 5 3 .  
CARACTERIZ AÇÃO : 
Fêmea : comprimento do corpo - 1, 6mm; comprimento do 
péreon: 1,3mm; comprimento do pléon : 0,3mm; maior largura do 
corpo: 1,2mm no 39 somito torácico; índice de assimetria: 179 , 
Cabeça muito desenvolvida, ligeiramente mais larga que 
longa , Lâmina frontal estreita, trilobada . Olhos presentes. A� 
tênulas e antenas constituídas respectivamente de três a cin 
co artí culos , Maxíli pedes sem palpo , Borda posterior com dois 
pares de lamelas relativamente curtas, sendo as internas di g� 
tiformes, lisas corno a parte mediana . 
cos. Placas coxais rudimentares nestes mesmos perionitos, onde 
atingem, ao menos, a largura das bossas laterais; nos pere� 
nitos seguintes, o bordo lateral é inteiro. Marsúpio fechado , 
Primeiro oostegito com a metade anterior mais curta; crista 
interna sem tubérculos; o lobo póstero-lateral bem desenvolvi 
do. Os outros oostegitos ciliados sobre seu bordo posterior, 
o quinto par munido de urna franja, sem cristas oostegais e 
sem granulação. Pereópodes aumentando de comprimento em dire 
çao à parte posterior do corpo; somente os pereópodes I I I -VI I , 
do lado deformado, têm bossa no lado superior do basipodito; 
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os primeiros têm forma convexa e o Último é triangular. 
Pléon de seis sementos. Placas laterai s curtas. Cinco 
pares de pleópodes birramados, muito visíveis em vista dorsal 
e de talhe decrescente. O endopódito é nitidamente mai or que 
o exopódito nos pares anteri ores, os dois ramos tendendo a se 
tornar do mesmo comprimento nos segmentos seguintes. Urópodes 
simples e desiguais. 
Macho: dimensões - comprimento do corpo : 1,2mm ; lar 
· gura: 0,4mm; péreon: 0 , 92mm; pléon: 0, 28mm. 
Cabeça arredondada na frente, bem separada do tórax . 
Olhos presentes. Antênulas e antenas compostas respectivame� 
te de três a seis articulos. Maxilípedes cônicos . 
B ordo do pereon quase paralelas. Pereópodes de talhe 
regressivo. Pereópodes I - I I  com um grande dátilo agudo; este 
artículo é mais curto que no pereópode I I I  e diminui ai nda 
mais nas patas posteriores, onde se tornam obtusos. Sem tubér 
culos médio-ventrais. 
Pléon de seis segmentos, o terceiro somito truncado à 
esquerda. Pleópodes ovalares pouco salientes. Urópodes ausen 
tes; o telso que parece de início mal formado_,apresenta somen 
te um conjunto de cerdas sobre um de seus bordos póstero-e� 
ternos. 
LOCALID.ADE TIPO: 
Natal e Rio Grande do Norte, Brasil. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA :  
A espécie é somente conhecida na localidade tipo . 
BIOLOGI A E HOSPEDEIRO : 
A espécie parasita camara branquial de Decápoda Anomu 
ra da família Porcel lanidae, espécie Pa c.h q c. h e f e .6 a c. hR. e ,z anu � 
(Milne Edwards ) e a[yp.6 o. 
CONSIDERAÇÕES : 
A descrição da espécie se baseia em uma fêmea e um ma 
cho coletados pelo navio "Calypso", st . 1, 7929 ' S- 349 30 ' W , 
Natal, Rio Grande do Norte, a 45 �etros de profundidade, em 
16/ 1 1 / 196 1 .  
Segundo BOURDON, Pleu�oc. �ypto.6 a c. a lyp.6 0 aseemelha-se a 
P. meg ac.eph alo n, Nierstrasz & Brender à Brandis (1929) do Golfo do Sião, 
cujas fêmeas apresentam inúmeras analogias morfológicas, princi 
palmente a cabeça dilatada e, cuj os machos são igualJrente iguais.  
As diferenças entre as fêmeas das duas espécies são mostradas 
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sobre pereoni tos I -IV 
uma bossa soore P3-P7 
\ 
do lado defonnado 
endopcx:li to > 
exopodito 
Esses caracteres diferenciais, somados à distância ge� 
gráfica das duas espécies, levaram BOURDON a classificar os 
seus espécimes como espécie nova . 
113. 
CONCLUSÕES 
1. O desenvolvimento embrionário dos epicarideos, por diveE 
sas razões, t�m sido muito difícil de ser acompanhado. As 
tentativas de cultivo não têm alcançado êxito, não permi 
tindo que se possa seguir, de maneira adequada, o seu ci 
elo de vida completo, em condições artificiais. 
2. As fêmeas dos epicarídeos produzem, em geral, milhares de 
ovos (cerca de 4000), de dimensões muito reduzidas (entre 
5 0 µ e raramente 200µ) muito diferente do que se observa 
nos isópodes de vida livre. Esses dados representam, evi 
dentemente r adaptações à vida parasitária e ao complexo 
ciclo de vida dos epicarideos. 
3. Podem ocorrer quatro estágios larvares: ".epicaridium " , " mJ;_ 
croniscium", " cryptoniscium" e "bopyridium". 
4. O estágio "microniscium" parece ser observado, somente, 
nas espécies que se fixam a um hospedeiro intermediário -
(Copépodes). 
5. Os representantes da Seção Cryptoniscina sao hermafrodi 
tas protândricos, atingindo a ,maturidade sexual no está 
gio "cryptoniscium"; podem parasitar vários grupos de crus 
táceos (C�rripedes, Isopodes, Antípodes, Misidaceos, e De 
cápodes). 
1 1 4 . 
6 .  Os representantes da Seção Bopyrina, após atingirem o está 
gio "cryptoniscium'' , evoluem para outro estágio, "bopyr! 
dium", antes de atingirem a maturidade sexual . Os sexos 
são separados e parasitam exc lusivamente decápodes . 
7 .  A metaformose para o Último estágio ocorre quando o par� 
sita já se encontra fixo ao hospedeiro e, se este j á  esti 
ver anteriormente parasitado, se transformará em 
macho, caso contrário, evoluirá para fêmea . 
adulto 
- 8 . A fixação dos epicarideos em cavidades naturais dos hos 
pedeiros, ocorre de maneira variável, o que influencia a 
forma definitiva da fêmea adulta . 
9 .  Somente a fêmea se fixa sobre o hospedeiro, prendendo-se 
o macho sobre a fêmea, da qual pode ser considerado comen 
sal. 
10 . Vários individuas podem se ficar em um só . hospedeiro mas , 
geralmente, só um deles se desenvolverá . 
11 . Os epicarideos sao sempre ectoparasitas, a fixação no hos 
pedeiro definitivo ocorrendo, de preferência, em cavidades 
naturais . 
12 . Os epicarideos se fixam, em geral, em hospedeiros jovens 
e em fase de muda, o que facilita a sua penetração . 
13 . Os parasitas, em geral, produzem deformações acentuadas 
nos hospedeiros, podendo ser superficiais ou profundas. 
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14 . O hospedeiro pode viver longo tempo para$itado , não sendo 
comum sucumbir . 
15 . Em algu ns casos pode ocorrer castração parasitária do 
hospedeiro . 
1 6 . Os representantes da Famí lia Bopyridae mostram uma esp� 
cificidade relativa ;  as diversas espécies de um dado g� 
nero se fixam em geral , a hospedeiros pertencentes a uma 
mesma unidade taxonômica , sendo raros os casos em que se 
encontram parasitando decápodes de seções diferentes , me� 
mo vizinhas . 
1 7 . A subordem Epicaridea se ad1a representada em todas as a 
guas do Globo Terrestre , ocupadas por outros grupos de 
Crustáceos , seus hospedeiros , desde as regiões tropicais 
às regiões polares . As espécie� litorâneas são mais nume 
rosas que as de profundidade , provavelmente , devido ao f� 
to de serem capturadas com maior facilidade . Em sua gra� 
de maioria são formas marinhas , porém algumas espécies 
habitam água doce , parasitando camarões da Fam í lia Palae 
monidae . 
18 . Face ao pouco conhecimento dos estágios larvares e das 
formas j uvenis , a sistemática dos bopirídeos se baseia , 
ainda hoje nos caracteres externos das fêmeas e machos 
adultos que , devido à condição parasitária , apresentam-se , 
via de regra , extremamente variáveis , dentro de uma mes 
ma espécie . 
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19 . Em ordem de importância, o pléon, os oostegitos e as pl� 
cas coxais são as partes do corpo do Bopyridae que ofere 
cem melhores elementos para a taxonomia do grupo . 
20 . Dos quatro grupos estabelecidos de Bopyridae, os grupos 
"BOPYRUS" e "PSEUDIONE 11 , são os mais bem representados ro 
Brasil, nao tendo sido até a presente data, 
nenhuma forma do Grupo 11 ORBIONE" . 
enco.ntrada 
21 . A designação específica de algumas espécies tais como 
Apohobopyhu6 QUhtatu6 e Bopyhina abbheviata é considera 
da aqui com reservas, face às variações intraespecíficas 
que os exemplares estudados apresentam e às divergências 
entre os diversos autores quanto à real posição sistemá 
tica das mesmas. 
22 . O novo gênero Ca6thione nao se enquadra adequadamente 
em nenhum dos grupos conhecidos, ocupando uma posição i� 
termediária entre "CEPON 11 e "PSEUDIONE" . Foi colocado , 
neste trabalho, no último Grupo, devido ao fato da fêmea 
apresentar maior número de características do Grupo "PSEU 
DIONE". 
23 . Não foi possível a identificação específica de Munidion 
sp e P6 eudione sp. , na primeira pela falta de exempl ar 
macho e na segunda, pela necessidade de comparação com o 
material estudado por BOURDON (196 5 ) e STOCK (196 0 ) ,  que 
têm pontos de vista divergentes. 
24. Apohobopyhu6 Quhtatu6 (Richardson) é a espécie que apr� 
senta distribuição mais ampla, conforme mostra mapa anexo 
( pg .  117) ,  e Phobopyhu6 bithyni6 (Richardson) é a 
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Na presente dissertação sao apresentados dados 
biológicos refere-.ntes aos crustác�os isópodes da subordem Ep_!. 
caridea, parasitas de outros crustáceos, e um estudo partic� 
larizado dos representantes brasileiros da Família Bopyridae, 
a mais representativa do Grupo. 
São feitas considerações sobre o desenvolvimen 
to desses crustáceos, desde o ovo até a fase adulta,com a de� 
crição detalhada dos diversos estágios larvares 
taro. 
que aprese� 
São mostrados,ainda,os modos de fixação dos p� 
rasitas no hospedeiro e as relações entre ambos, incluindo es 




são estudadas dezoito espécies da Família Bopy 
ridae, das quais dez já tinham sido citadas anteriormente � 
ra o pais, seis são ocorrências novas e duas são espécies no 
vas, colocadas em dois gêneros novos aqui estabelecidos. 
Sete espécies fazem parte do Grupo " BOPYRUS",o_!. 
to do Grupo "PSEUDIONE" e três do Grupo "CEPON" , não havendo, 
até a presente data, nenhuma pertencente ao Grupo "ORBIONE". 
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SUMMARY 
This dissertation provides biological data on the 
isopods of the Suborder Epicaridea, parasites of the other 
crustaceans, and makes a detailed study of the Brazilian forros 
of the Family Bopyridae, the most representa tive of the group. 
Some remarks are made on the life cycle of this 
crustaceans from egg to adult phase, with descriptions of the 
characteristic larval stages . The differe nt modes of fixation 
on the host and, the relations parasite-host, are also deal 
with . 
Eighteen species of the family Bopyridae are 
studied, ten of them has bee n  referred previously to Brasil, 
six are found at the first time on Brazilian waters and two 
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E S T A M P A S  
ESTAMPA I 
8 
Estágio " Epicaridiurn " (Bopirídeo: : Bopyrina giardi Bonnier) 
f ig_. 1 :  vista dors al ;  fig , 2 :  vista ventral ; fig .  3 :  vista la 
teral ; f ig. 4 :  antenas e peças bucai� ; fig. 5 :  pleon, vista 
ventral ; f ig. 6 :  pereópode do primeiro par ; f �g. 7 :  pereópode 
do sétimo par ; fig. 8 :  pleópode do primeiro par ; f ig .  9 :  pleó 
pode do quinto par. (Transcrito de BONNIER, 1 9 00) . -
ESTAMPA Il 
2 
Estágio "Micronisciurn " (Bopirídeo: Pseudocal�nus elongatus 
Boeck) fig. 1: dois  parasi tas fixados no hospedeiro ; fig. 2 :  
estágio  mais j ovem; fig . 3 :  estág io seguinte , mostrando tra­
ços dos sétimos pereópodes; fig. 4: estágio mais avançado; fig. 
5: ú ltimo estág io , com os sétimos pereópodes j á  desenvolv idos . 
Estágio " Bopyridium " t( Bopir!deo: Cancriceton elegans Giard & Bonnier)  - MACHO : fig. 6 :  vista ventral; ig. 7: um dos pereó 
podes; fig. 8: pléon, vista ventral. FbmA: fig. 9 :  vista ven 
tral; fig. 10 : cabeça ,  vista ventral; fig . 1 1: pléon , vista -
ventral. FtMEA JOVEM : fig. 1 2: vista dorsal; fig. 1 3 : vista 
ventral. { F iguras na mesma escala : 9 ,  12 e 1 3 ) (Transcrito de 
BONN IER, 1 9 0 0 )  . 
ES TAMPA ID 
Estág io " Cryptoni scium " (Bopirídeo: Bopyr ina giardi Bonn ier ) 
f ig . 1 :  vista ventral ; fig . 2 :  cabeça , vi sta ventral ; fig .  3 :  
antênula ; f ig. 4 :  pereópode do primeiro par; fig . 5 :  pereópo 
de do sétimo par; fig. 6 :  pleópode do primeiro par; f ig. 7 :  -
pleópodes do qu into e sexto pares . (Bopirídeo: Aspidophryxus 
frontal i s  Bonnier )  fig. 8 :  parte anterior do corpo , vista ven 
tral-; f ig . 9 :  ventosa bucal � primeiro artí culo da antênula; 
fig . 1 0 :  cri stalino dos olhos ; f ig . 1 1- :  pereópode do sétimo 
par ; f ig. 1 2 : uma das cerdas digitadas do própode ; fig. 1 3 : 
um déits · p,1eépodes ; f ig. 1 4 : um dos urópodes. (Transcrito de 





Bopyrtna abbreviata Richardson (hospedeiro: Latreutes parvulus 
(Stimpson)) - F�MEA: fig. 1: vista dorsal; figs. 2 e 3: ooste 
gitos do primeiro par; fig. 4: maxilípede. MACHO: fig. 5: vis 
ta dorsal � (Figuras na mesma escala: 2, 3 e 4). 
ESTAMPA y 
.. . .... . . . .. .... JO 
7 
0. 5 m m  
Bopyrina abbreviata Richardson (hospedeiro: Hippolyte zooste­
ricola (Smith)) - F�MEA: fig. 6: vista dorsal; fig. 7: bordo 
postero-ventral da cabeça; fig. 8: maxilipede ; figs. 9 e 10: 
oostegitos do primeiro par. MACHO: fig. 1: vista dorsal. (F! 
guras na mesma escala: 7, 8, 9, 10 e 11). 
ESTAMPA � 
Bopyrina abrreviata Richardson (formas jovens) - F�MEA: fig . 
12 : vista dorsal. MACHO ; fig. 13: vista dorsal; fig. 14: pléon 
com ·quatro somitos ; fig . 15: vista dorsal, com pléon indivisq 
fig. 1 6 :  vista dorsal, pléon com vestígio de segmentação. (Fi 






Probopyrus palaemoni Lemos de Castro & Brasil Lima - F�MEA : 
fig. 1 :  vista dorsal; fig. 2 :  vista ventral ; fig. 3 :  maxilí­
pede ; . f ig. 4 :  oostegito do primeiro par ; fig . 5: telso dos e­
xemplares examinados, mostrando a variação . MACHO : figs . 6 e 
7 :  vista dorsal. (Figuras na mesma escala : 1 e 2 ;  3, 4 e 5 ;  6 
e 7 )  • 




yrus floridensis Richardson (Guarapari, ES) F�MEA: 
fig. : vista dorsal; fig. 2:  vista ventral; fig. 3:  maxilí­
pede; fig. 4 :  oostegito do primeiro par. MACHO : fig. 5 :  vis­
ta dorsal; fig. 6:  abdome, vista ventral. (Torres, RS) - F:t­
MEA: fig. 7 :  vista dorsal; fig. 8 :  cabeça ; fig. 9: bordo pos 
tero�v�ntral da cabeça; fig. 1 0 :  rnaxilípede; fig. 1 1 : ooste= 
gito do primeiro par, vista ventral; fig. 12 : oostegito do 
primeiro par, vista dorsal. MACHO : fig. 13 : v ista dorsal � 
(Figuras na rn�sma escala : 1 e 2; 8, 9, 1 0  e 13; 1 1  e 12). 
ESTAMPA IX 
V 
1 3  
0,5 mm 
1 2  
2 mm 
Probopyrus bithl;:nis Richardson (Belém , PA) - Ft!MEA: fig. 1 :  
vista dorsal ; fig. 2 :  vista ventral ; f ig. 3 :  maxil!pede ; f ig. 
4 :  oostegito do primeiro par. MACHO : f igs. 5 ,  6 ,  7 ,  8 e 9 :  e­
xemplares mestrando a variação de aspecto do abdome. (Buenos 
Aire s ,  Argentina)  - FtMEA: f ig. 1 0 :  vista dorsal ; fig. 1 1 :  
vista ventral. MACHO : fig. 1 2 : vista dorsal ; f ig. 13 : üdome, 
vista dorsal . (Figüras na mesma e scala :  1 e 2 ;  S e  6 ;  7, 8,9, 
1 0  e 1 1 )  . 
' ESTAM PA X 
5 
Bopyrella harrnopleon Bowman - F�MEA: fig. 1: vista dorsal; fig. 
2: palpo do rnaxilípede; fig. 3: rnaxilípede ; fig. 4: oostegito 
do primeiro par. MACHO: fig. 5: vista dorsal� (Figuras na rnes 
ma escala: 4 e 5). 
ESTAMPA XI 
1 , 1 2 
1 0  
7 
8 
1 3  
Bopyrella � Nierstras z & Brender à Brandi s - FtMEA : fig . 6 :  
vista dorsal1 fig . 7 :  maxilípede; fig. 8 :  palpo do maxi lípede; 
fig. 9 :  oostegito do primeiro par; fig . 1 0 :  te lso , vi sta dor 
sal. MACHO : fig s : 1 1  e 12: vi sta dorsal, mostrando v ariação na 
forma do te lso; fig . 1 3 : te lso, vista ventral. (F iguras na mes 
ma escala : 7 e 10; 8, 9 e 1 3 ) . 
ESTAMPA XII 
1 9  
1 8  
22 
1 7  
Bopyrella alphei (Richardson) - F�MEA: fig. 14: vista dorsal; 
fig. 15: vista ventral; fig. 16: palpo do maxilípede; fig. 17: 
maxilípede; fig. 18: bordo postero-ventral da cabeça; fig. 19: 
oostegito do primeiro par. MACHO: fig. 20: vista 'dorsal; fig. 
21: telso; fig. 22: pereópode do primeiro par; fig. 23: pereó 
pode do sétimo par. (Figuras na mesma escala: 14 e 15; 16 e 2� 
18, 22 e 23). 
9 









Hemicepon mulleri g. n. , sp. n. - F�MEA: fig. 1: vista dorsal ; 
fig. 2: cabeça e primeiro pereonito ; fig. 3: pléon, vista dor 
sal ; fig. 4: antena ; fig. 5: maxilípede ; fig. 6: pereópode dÕ 
primeiro par ; fig. 7: pereópode do quarto par ; figl 8: pereó 
pode do sétimo par. MACHO: fig. 9: vista dorsal ; fig. 10: pe 
reópode do primeiro par. (Figuras na mesma escala: 2 e 3 ;  5� 
6, 7 ,  8 e 10) • 
. ESTAMPA XI2: 
1 
1 nn m 
,, 
2 
1 rn m 
6 
5 
Leidya distorta (Leidy) - F�MEA: fig. 1: vista dorsal ; fig. 2: 
maxilípede ; fig. 3: palpo do maxilípede; fig. 4: merdo postero 
ventral da cabeça ; fig. 
1
5: bostegito do primeiro par ; fig . 6: 
pereõpode do primeiro par. MACHO: fig. 7 :  vista dorsal. (Figu­
ras na mesma escala: 1 e 5 ;  2, 4 e 6 ) .  
, 0 1  mm, 
L_ 0,5 
5 
, 1 m m  ,. 1 
0 3  m m  
Grapsi cepon edwards i Giard & Bonnier - �MEA: fig . 1: vista 
dor sal ; fig. 2: parte da placa lateral; fig. 3: oostegito do 
primeiro par ; fig. 4: maxi lípede e bordo postero-ventral da c� 
beça�  MACHO: fig. 5: v i sta dorsal; fig. 6: pléon, vista ventral. 
(Figuras na mesm a  escala: 2 e 4). 
0,5 m m  
\,,, ., 
0,T m m  
4 
Munidion � ·  - FtMEA : fig. 1. vista dorsal ; fig. 2 :  maxilípede 
e bordo postero-ventral da cabeça; fig. 3 :  oostegito do primei 
ro par ; fig. 4 :  pereópode do primei ro par. (Figuras na mesma es 
cala: 2 e 3 ). 
ESTAMPA :DII 
�: . .' . 







Pseudione upogebiae Hay - F�MEA: fig. 1: vista dorsal ; fig. 2 :  
vista ventral;  fig. 3: bordo postero-véntral da cabeça ; fig. 4 :  
m axilípede ; fig. 5: oostegito do prd:imeiro par ; fig. 6: telso ; 
fig. 7: urópodes, vista ventral ; fig. 8: pleópodes do quinto 
par ; .  vista ventral ; MACHO: fig. 9: vista dorsal ; fig. 10: pleon, 
vista ventral. (Figuras na mesm a  escala: 1, e 2 ;  3,  7 e 8 ;  4 e 
5 ;  6 e 1 0 )  • 
Pseudione !2 ·  - F�A: f ig. 1 :  vista dorsal; f ig. 2 :  maxilípe­
de; fig . 3 :  oostegito do primeiro par; fig , 4 :  oosteg ito do s� 
gundo par. MACHO : fig. 5 :  vista dorsal . (F iguras na mesma .esca 
la : 2 e 5 ; 3 e 4 )  • 
ESTAMPA :xIX 
3 �  
0,5 mm 
:, !/ 3 
o· 
/: 
{!) · �  
1 0  
0.5 rrvn . 
1 3  
Aporobopyrus curtatus ( Richardson ) - ( Rio de Janeiro)  - F�MEA : 
fig . 1 :  vista dorsal ; fig . 2 :  maxi lípede ; fig. 3 :  bordo poste­
ro-ventral da cabeça ; fig . 4 :  oostegito do primei ro par; fig. 
5 :  pereópode do primeiro par . MACHO : fig . 6 :  v ista dorsal ; fig. 
7 pleon , vista dor sal ; fig. 8 :  cabeça, vista dorsal ;  fig. 9 : pe 
reópode do sétimo par; fig . 1 0 : pereópode do pr imei ro par . -
(Ceará) - FtMEA: fig . 1 1 : oostegito do pr imeiro par ; fig. 12 : 
bÓrdo postero-ventral da  cabeça ; fig. 13 :  palpo do maxilípede ; 
fig . 1 4 : per eópode do primeiro par. MACHO : f ig. 1 5 :  pereópode 
do primeiro par . ( F iguras na mesma escala : 10 e 13 ;  11, 12 e 15). 
-ESTAMPA:XX 
2 
' 7  
1 1  
1 0 
Aporobopyrus curtatus (Richardson) - F�MEA HOLÕTIPO :  fig. 1 :  
vista dorsal x 10; fig. 2 : maxilípede x 15; fig. 3 :  bordo pos­
tero-ventral da cabeça x 20; fig. 4 :  oostegito do primeiro par 
x 14 ; fig. 5 :  pereópode x 36 . MACHO ALÕTIPO : fig. 6 :  antênula 
e antena x 89;  fig. 7 :  maxila e maxilúLa:l ::  x 89;  fig. 8 :  pereó 
pode do primeiro par x 3 7; fig. 9 :  pereópode do sétimo par x 3-,; 
fig. 1 0 : pleotelso x 104. MACHO PARÃTIP O :  fig. 11 : pleotelso x 
1_04. (Transcrito de BOURDON , 1976 ) .  
ESTAMPA XX[ 




yrus curtatus (Richardson) (parasita de Porcellana 
sayana Leach) - PRIMEIRA F�MEA: fig. 1: vista dorsal x 19 ; 
fig. 2: maxilípede x 37 ; fig. 3: bordo postero-ventral da ca 
be�a X 35 ; fig . 4: OOStegito do primeiro par X 37 ; fig. 5: pe 
reopode X 66. MACHO: fig. 6: vista dorsal X 28; fig . 7: ante 
nula e antena X 113 ; fig. 8: maxila e maxilÍpede X 225 ; fig: 
9: pereópode do primeiro par x 113; fig . 10 : pereópode do sé 
timo par x 113. SEGUNDA FtMEA: fig . 11: bordo postero-ventraI 
da cabeça x 35 . TERCEIRA FtMEA PRE-ADULTA: fig . 12: palpo do 







Pleurocrypt a meridionali s Lemos de Castro & B r�sil Lima - F� 
MEA: fig. 1 :  vista dorsal; fig . 2 :  vista dorsal da parte post� 
rior do corpo; fig. 3 :  oostegitos do primeiro par; fig. 4 :  pl� 
Õpode do primeiro par; fig. 5 :  pleópode do quarto par; fig. 6 :  
telso_ e urópode; fig . 7 :  cabeça e primeiro somito t0rácico; f i� 
8 :  maxilípede; f ig .  9 :  bordo postero-ventral da cabeça. MACHO : 
fig-. 10 : v ista : dorsal; , -.fi€J'. 1 ,1 .:  vi sta lateral .  (Figuras na mes 
ma escala : 2 ,  7 ,  1 O e 1 1; 3 ,  8 e 9 ;  4 e 5 )  . 
5 --
0,5mm 
. ·� 11 
'ESTAMPA xxxn 
7 
1 Parione tropica Lemos de Castro & Brasil Lima - F�MEA: fig. 1: 
h vista dorsal; fig. 2: vista ventral; fig. 5: vista ventral par ' 
1 
-
cial da cabeça, mostrando antena e bordo postero-ventral; fig • .  
6: maxilípede; fig. 7: oostegito do primeiro par; figs. 8 e 9: 
quinto par de pleõpodes; fig. 10: telso e urópodes. MACHO: fig. 
3: vista dorsal; fig. 4: pléon, vista ventral; fig. 11: pléon, 
vista lateral. (Figuras na mesma escala: 1 e 2; 3 e 4; 5,6, 7, 
e 11; 8, 9 e 10) • 
ESTAMPA XXIV 
castrione longic�udata g. n. , sp. n. - FtMEA : fig. l :  vista dor 
sal; fig. 2 :  cabeça, vista dorsal; fig. 3 :  bordo postero-ventral 
da cabeça; fig. 4 :  maxilípede; fig. 5 :  oostegitos do primeiro par; 
fig 6 :  pereópode do primeiro par; fig . 7 :  p léon, vista dorsal ; fig . 
8 :  pleópode do primeiro par (a : endopódito ; b :  exopódito) ; fig . 9 :  
p leópode do quinto par ( a :  endopódito ; b :  exopódito ) ;  fig. 10 : te� 
so e urópodes, vista ventral. MACHO :  figs. 12 e 13 : vista ventral ; 
fig. 14 : pléon, vista ventral . (Figuras na mesma escala : 2, 3 ,  5 ,  
6, 12, 13 e 14; 8, 9, 10 e 11 ) .  
� .  
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P�obopy�u� palaem o ni Lemos-Castro & Brasil-Lima . 
Fig. 1 - Fêmea, vista dorsal . 
Fig. 2 - Fêmea, vista ventral, mostrando o macho preso 
aos pleópodes. 
F ig. 3 O parasita f ixo .. câ,mar9- branquial direita de - a 
Pala em o n  ( Palaem o n )  pandali ó o�mi� ( Stimpson). 
ESTAMPA XXVI 




PAo b o pyAu� blihyni� Richardson. 
Fig. 1 - Fêmea , vista dorsal . 
Fig. 2 - O parasita f ixo à câmara branquial esquerda 
de MacAo bAachium Mt a z o nicu.m (Heler) . 
-----
ESTAMPA XXVI I 
ESTAMPA XXVI I I  
P�obopy�u� bithyni� Richardson . 
- Fêmea, vista ventral. 

. ESTAMPA XXIX 
Leidya dl�to�ta (Leidy) .  
- Fêmea, vista ventral . 
ESTAMPA XXIX 
ESTAMPA XXX 
P� eudlone upogeblae Hay . 
·Fig. 1 - Fêmea, vista ventral. 
Fig. 2 - Fêmea, vista dorsal. 
Fig. 3 O parasita fixo à câmara branquial esquerdà de 
Upogeb la omi�� a  Gornes-Corrêa. 

ESTAMPA XXX I 
Fig . 1 - Pet4ol.u the4 a.4ma.tu4 (Gibbes) , paras itado por 
Apo4o b o py�u4 cu4ta.tu4 ( Richardson). 
Fig . 2 - P et4ol,ü thu g a.la.th,lrLU4 (BOsc) , parasitado por 
Apo4o bo py4u4 fcu�ta.tu4 (Richardson). 
ESTAMPA XXXI 
1 
2 
